
ACTA N~ J .>.
R r. U ~ I.4.. () ORDI:"i ..\.RIA DE 09..()I·2003 

~ ~
Rl :ti....·ú O P ( 'Hf.1CA 

('A C/A - CAPI TAL DO CO.\ 'CELJIO ~ 
Aos nove dias do mês de Janeiro do ano dois mil e três, no Salão ~r 

Nobre da Junta de freguesi a de Cacia. reuniu ordinariamente a Câmara Municipal de . 

Avciro. sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda. c 

com a presença do, S". Vereadores Eduardo Elfsio Silva Peralta Feio, [n<' Lusitana ~i L 
Maria Oeraldcs da Fonseca, Dr. Manuel Fernando Ferreira Rodrigues, Dr," Marília 

Fernanda Corr eia Martins, Domingos Jose Barreto Cerqueira, Eng." Ángelo Pereira 

Pires, Dr. JOU4uim Manuel da Silva Marques c Dr. Jorge Manuel Henriques de 

\1,' ,kirm ; Greno. em substituição do Sr. Vereador Dr. Luis \ l iguel Capão Filipe . 

Presente tam b ém o Sr. President e da Junta de Freguesia de Cacia. 

I'clas 15 horas foi declarad a aberta a presente reunião. 

Rt:Sll :\10 ""'RIO IM Ti' :SOLTR.4.R IA: A Câmara tomou 

conhccimer uc do balancete da teso uraria relativo ao dia O~ de Jane iro, corren te , o qual 

acusa o segu inte mov imento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações 

crçamentais - um milhão oitocen tos e dois mil duzen tos e sessenta e três euros e 

noventa c se te cêntimos; Saldo do dia anterior em operações de teso uraria ­

quinhe ntos e trinta e três mil qu inhentos e qua renta c nove cures e vinte e sete 

cêntimos; Receit a do dia em operações orçamcntais - dezesset e mil cento e oitenta c 

seis euros e cmqucnra e seis cênt imos; Receita tio dia em operaç õe s de teso uraria ­

cento e sess enta e cinco euros e c inco cêntim os; Saldo para o dia segu inte em 

oper ações orçamentais - um milhão oitoc entos e dezano ve mil quatroce ntos e 

cinqucnta curas, cinquenta e três cêntimos; Saldo para o dia seguint e em operações de 

tesouraria - quinhen tos e trinta e três mil setecentos c catorze euros e trinta e dois 

cêntimos . 
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tesouraria _ quinhentos e trinta , três mil setecentos e "'0'" ,m::, trinta e do', 'Út l~ () 
cên timos. ~ 

PER/ano ANTES DA ORDEM DO DIA 

BO"-S · \ T \ UAS : - o Sr. Pr esfdent e, começo u por agra dece r a presença 

de todos os presentes e antes de dar inic io ao período de antes da ordem do dia , 

agradeceu ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia. a dispon ibilidade e todas a 

facilidades logísticas que conseguiu reunir para que esta presença do Executivo 

Municipal. durante este mês em Cada. possa decorrer com toda a normalidade 

Apro veitou também para avisar todas as pessoas presentes que durante este mês c de 

acordo com os horários que têm sido publicitados, o Executivo estará em Cacia c, 

portanto, quem quiser marcar audiências com os Srs. Vereadores ou com ele próprio , 

poderá fazê-lo, tendo em vista a reso lução dos problemas que tiverem e que sentir em. 

Salientou que a ideia não é chegar este mês a Cacia e com a varinha mágica resolver 

todos os problemas de um momento para o outro , pois isso não é possível . nem é isso 

que se pretende, ir-se-à trabalhar em conjunto, perco rrendo a freguesia, palmo a 

palmo, para lidar mais de perto com cada uma das situações, e será a partir daqui, de 

Cacia, que se vão gerir todas as outra s freguesias e lodo o território do município de 

Aveiro e, por isso, é que Cacla vai ser a capital do mun icípio este mês. Também se 

pretende com isto dar um sinal às pessoas de que não ~á freg uesias de primeira e 

freguesias de segunda, todas têm a mesma importância, todas merecem a nossa 

melhor atenção e é possí vel. durante um mês, fazer-se este exercício de pedagogia 

cív ica, de melhor parti lha do poder autárquico , de permitir às pessoas que conheçam 

melhor a forma como o município é gerido, e de, conhecerm os melhor os problemas 

existentes, com a presença dos políticos e dos técnicos da câmara, criando condiç ões 

para que a decisão técnica e política possa ser mais eficient e, mais rápida e mais 

próxima das necessidades . 

De seguida , o Sr. Presidente passou a palav ra ao Sr . Presidente da JUDta 

de Freguesia de Cacía, que fez a seguinte intervenção: " Em primeiro lugar eu queria 

cumprimentar todos 0.5 presentes, agradecer aos Cuctenses a sua presença. e 

convidá-las a que ponham , com toda a untude cívica que os caracteriza. os seus 
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.Y M.(q' '1 1":problemas. de uma f orma clara, ao Sr. Presidente da Câmara, que j á os con hece, mas 

que de qualquer maneira . está a senti-los agora no local , ele e lodo o Execu tivo, e é cN;U, 
este exactamente o sitio próprio para que todas nós possamos apresentar as 

reivindi caç ões. os prob lemas que tem os, as dificuldades que sen timos , mas fazendo-o 

com a educ ação que caracteriza os Caciense s, com o diá{OKO de raiz democr ático, 

que lemos vindo a dar o exemp lo. e espera r que o dia de hoje seja uma jornada que 

possa traze r. para Cacül e par a os Cacienses, a melhoria de determinadas situações 

que nos afligem e que aguardamos com expectativa li J'UO realização Muilo 

ohrigadn." 

Imediatamente a seguir, usou da palavra a President e da 

Assemblela de Freguesia . que fez a seguinte intervenção: "F.xmo. Sr. Presidente da 

Cumara, Srs. Vereadores, u ma. Sr. Presidente do Executivo da Junta . Vogais, 

Vogais da Assembleia que estejam presentes . Minhas Senhoras e Meus Senhores, São 

poucas as palavras para dizer que, em nome do povo de Cad a e como sua 

representante. fIO S congr aruíamos e saudamos esta iniciativa da Câmara e do Sr 

President e, de considerar cada uma das freg uesias capi tais do Concelho , com li 

difere nça que nos fo i dada. de sermos 0 .\' primeiros no âmbito desta iniciativa 

Diferença esta, que traz alguma s respo nsobüídodes acrescidas, porque ficumos li a 

expectativa de que realmen te o fumro de Cacia e o progresso, com esta iniciativa. 

.wja uma real idade e que melhores ventos soprem par a a nossa f reguesia Multo 

obrigado a todos e desejo-lhes lima boa jornada de trabalho " 

I ~TER \' F. l'·CÃ () no I' ÚnI.l CO 

o Sr. Presidente deu a palavra ao público presente, que foi 

intervindo peta ordem que a seguir se indica: 

An tonio J o.5é Bartolom eu - Em representação da bancada do 

Partido Socialista da Assemblé ia de Freguesia de Cacia . leu urna exposição que se 

encontra anexa à presente acta e cujo teor aqui se dá como transcrito. 

o Sr. Presidente fez o seguinte comentário: "Foi uma tmervençõo 

recheada de questões, todas elas muito impor/ames e permita-me dizer o seguinte 
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Não h á dúvida que " ma, problemas de poluiç ão . ,ma'fi"c.: aila antigos ? ~ 
Cacia Quando as prin cipais empr esas polu ídoras se instalaram não havi a ainda esta At1t 
consciência ambiental que hoje lemO.f. e também como aqui foi dito , temos de 

reconhecer o esforço q UI! tem sido fe ito nessa matéria pel as duas ou três principais 

empresas potuidoros. A situação é agora muilOmelhor do que era há quatro ou cinco 

anos e eu recordo -me de algumas queixas que tínhamos muito l'h'os e muito j ustas a 

este nível . com um conjunto de fac tores que pu nham mesmo em causa a sa úde das 

populaçõe s e que neste momento estão, julgo , qUI! totalmente debelados ou pelo 

menos muito minorados. Oiaras fon tes de poluição que são conhecidas. como é o 

caso da ronucel e do Rio Novo do Príncipe . que todos po demos testemunhar a 

enorme viagem que foi fei ta. de mudança muuo significativa. que ocorreu a partir do 

mnmento em que a Partucel se liKOU ao sis tema da S /A/RIA, e que é uma mudança 

que dispen sa mais comentár ios. Todos conhe cemos o rio ant es, todos conhecemos ° 
rio agora , o mudança é de fac to "como do vinho para o aguo ", porque as aguas 

eram castanh as e com muita espum a e agora ,rão de facto outra coisa. A questão do 

aterro. que não foi oqui referida , mas que 1'11 próprio tombe m tenho testemunhado, 

tem vindo a ser acompanhada por nós cada t'ez que senti mos que há problemas, isto 

é, sempre qrle há odores exagera dos tenlOmos perceber () que se passa, e já por lima 

ou duas rezes, pelo menos , f oi reconhecido pela empresa que o sistema não eslavo o 

fu ncionar como tem que estar, lendo-se detectado que um dos queímadores não 

este ve operacional durante algu m lempo e isso provoco u-o efeito que todos sentimos 

de lermos um cheiro mais intenso do que é normal nestas circunslância.I e ,;té mesm o 

diflctt de se suporrar A suuoç õo foi debelada mas é pr ecisa estarmo,l'atentos I! cada 

vez que se sentir que a geslão do aterro está a ler prob lemas e que o cheiro aum enta 

de intensid ade, para além daqui lo que é normal, a empresa tem que ser avisada para 

que a .sítuação seja corrigida OUlra ques tão interess ante, que foi aqui lembrada, ê a 

hipótese de se estudar um pa rque para viaturas (camjõ~s) de grande âím ens ão. De 

jacto, Cacia. pelo conjun to de ind ústrias que tem, atr ai trá{exo dest e tipo , que lem de 

estac ionar e é uma boa ídeia. que j á em tempo linha sido suscitada, pelo que sera um 

estudo que VOII ped ir para ser feito ao nosso Depa rtamento de Pkm eameruo, e peço 

(10Arqt.o Térclo que tom e nota desta ideia, que a estude em lerm OJ' de plon eamento e 

dentro dos estudos de p/aneamemo que estão a ser feito s para Coc ía. em funç ão das 

necessidades que de fa cto se sentem /leste mom('nto. QUU!lfO ao Mer cado de Cada. a 

Câmara desenvolveu um projecto par a a remode lação do mesmo . que se mantém 
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»>: éV..'r­
acma í, ""'O, é que o faseo r. D, facto 0' ""'I''' ,"'Ode "'" elu magra. ", como aquí ~(J 
f'" duo, mas oão queremos abandonar esse 1''''/''''0, porque j ulgamos qo, , ~ 
importante e. po r isso, tivemos aqui numa reunião de trabalho , sobre vór íos assum os. 

mas também sobre este. f.' em conversa com o Sr. Vereador do Pelou-o e com o Sr. 

Vereador das Ohra,v Municipais. concluímos que VIIi ser possível . a mui/o curto 

prazo. pavimentarmos li zona do mercado que ainda não está pavimentada, e com 

isso introduz-se j á uma melhoria significativa Vamos procurar fazer iH O 

rapidamente. e li segu nda fase do projecto será para mais tarde quando as cond ições 

I) permitir em. As mdemnimções l/a REFER . que ainda não f oram pagas , todos se 

record arão que viemos aqui na altura e demos li cara pela REFER , porque li REFER. 

até t'//fiJo.tinha cumprido Estou inf ormado que, neste momemo, os documentos com 

a discriminaç ão e o levantamento de lodos os agricultores e das índemnizaçôes a que 

cada IUl I vai ler direito, estão na posse da REFf.R que, de acordo com ° que foi 

protocolado e assinado entre a Cámara, a Junta de Freguesia e a Refer . lem um 

p razo de trinta dias para proceder aos pagam entos, estando este prazo a decorrer 

neste mameI/lo. Portanto, eu espero. apesar deste processo já ter demorado mais do 

que na altura nos fo i dito que iria demorar , que a REFER cumpra e que as 

mde nmiza ções . 101como fo ram calculadas. sejam pagas agora dentro do prazo que 

fig ura nesse proto colo, que é um prazo de trinta dias, que começou li contar taívez há 

lima u mana. portamo. nas próxim as três semanas, aI;!(10 fi m do mês de Janeiro . eu 

diria, devemos ter (I esperança que a REFER pag ue enas tndemnizações. No que 

respeita à I'ont e do Outeiro, eslamos a desenvolver esforços em tr ês direcçães. A 

primeira, lodos estilo ao corrente dela, que foi conseguirmos uma alternativa 

pus.wndo à volta, pela porue de Cacia-Angeja. na EN /09 , lendo-se conseguido 

desbloquear a proibição que existia para veic üos acima de tr ês toneladas e portanto, 

neste momemo, os tractores até cinco toneladas podem passar. Fizemos o arranjo, 

qUt' todas conhecem também, do lado de lá do rio, para permitir que a circulação 

tosse fei to Sei bem que com as inundaç ões, neste mamemo, a sifuação está 

ínsransnávet, i muito dificil, mos essa f ui uma diligência de caríz provisóri o que 

começámos por fazer A segunda, tombem de car íz provisório , f oi comactar o 

Ex ército, pura se avaliar a possibilidade de se construir uma ponte militar no mesmo 

local. Um Oficial do Exército j á esteve no local e avalio u ti situação e, neste 

momento, e.flamos à espero de um relatório, que será elaborado pelo Regimento de 

Engenharia de Tancos, que nos diga, se sim ou ni/o, é poss ível constr uir essa ponte 
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militar o mais raptdamem e pussiveí e ioga q", a situação d i..::::::Ope'm~~~f 
Tenta.'mo. ter ess0 irfo rmoçõo e esse relatório para hOJ" ma. não fo i pos sível; enfim V A'I .~ 
a Defesa Nacional também tem as suas límitaç ôes e é um estudo que nJo pode ser ~ 

jei to com f acilidade. mas esperamos ler notícias dentro em breve A terceira 

diligê ncia, foi a de conseguir construir a po nte defini tiva. e demos todo s os passos ar é 

agora para que u nova ponte possa começar a ser construída logo que o tempo o 

permi ta. Fizem os os estudos , abrimos concurso para a obra e o proj ecto está aqui 

expos to pa ra quem o quis er ver em porm enor, por que na reuniã o que tive mos aq ui há 

um dias atrás. hou ve pessoas que se queixaram j ustament e por nunca terem vis/o fi 

proj etto. Neste momento a obra pode com eçar logo que halo parecer favo rável do 

Ministério do Ambiente e assim que se conseguir obter f inanciamento, e para isso 

est ão a ser encetadas diíigincías pol ítica s ju nto do Governo, Já tive uma audiência 

('om o Secretá rio de Estado das Ohras Públicas, Vieira de Castro e uma conversa 

com o Ministro dos Assuntos Parlamentares, Marques Mendes, no sentido de se 

conseguir obter um fi nanciamento para a pon te, que é uma obra absolutamente 

urgente. Frisei isto bem aos dois Membros do Governo com quem fa lei e tenho 

esperanças, sinceramente, que o fi nanciamento apareça a muito curto prazo, Quero 

também recordar a lodos e aprovei tando a presença da comunicação social e no 

contexto dos estragos que o temporal caUSUlI nas últimas semanas, que é bom que a 

prioridade na reconstrução de algumas pontes que ruíram, n.l0 sej a agora dada a 

m ll m .\' pontes. uma I'ez que esta está à espera há mais de um ano para ser 

reconstru ída: ficou altamente fragi lizada na sequ éncia das intempir iesllOOl , e 

portanto seria incompr eensíve l, mio ,fÓ para a população de Cacia como para lodos 

nós. que agora outras pontes no pais f ossem reparadas antes desta, que já figu ra 

numa resolução da Assembleio da República, li a sentido de ser uma das pontes a ser 

imervencion ada urgentemente. Porum m , e.lramos esperançadas que se encolllre o 

fimmcia mento a muito curto prazo, que permita, logo que o tempo esteja em 

condições. que a ohra venha a ser f eita. ou seja. a forma como nós l"l!mos a solução 

do problema é, por um lado, a insudoç õo de uma ponte mditar o quanto antes. e ao 

mesmo tempo. se possíve l. o começo das obras para a nOl'aponte. Arruamentos e 

pavimentaç ões, é verdade, eu reconheci isso, e /1(10 gosto de ignorar e de evitar os 

problemas. Cada i das freguesias que, neste momento, tem alguns arruomento<~ em 

muito mau estado e há duas razões para isto, Uma delas prende-se com as obras de 

salleamellto em Sarrazoía, Vilarinho e centro de Cada, fiz eram-se obras profu ndas, 
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que danificaram bastante a estado da.' a" , am''''a.' . Ainda :::' pa.,.,áma.' ~() 
Sarrazola e apesa r da repuslção de pavimentos que se fez . o piso nilo está em ./!fzP 
condições, mio há duvida que ficou seriamente otectodo. r or outro lado. as chuvas 

impiedosas qll e t êm caído deterioraram mais os ar ruum ell1QS que j á estariam a 

precisa r de alguma intervenç ão e. portamo, mh temos (J noção clara que há meia 

dúzia de arrUllmCnlOS em Cacto que precisam de intorvençãn. mas temos tamb ém; 

apesar das dificu ldades. feito mui/as coisas e peço a todas que não vej am só o que 

fa lta faze r, vej am também aquilo que tem sido j eito. Agora viemos pela Rua da 

.lunqueíra, ali j unto à Renault, onde há um troço de J()() melros, que e.Jlâ de jacto 

iruransítável. mas não se esqueçam dos 500/600 metros que estão a seguir e que 

for am lodos arranjados por esta Câmara , há pouco menos de 1 ano e que estão muito 

bem. Na Quintd do Loureiro, hei também um troço que está muito mal, onde há um 

problema de água.l' pluviais que vamos ter que resolver, temos isso j á encaminhado, 

mas também há um outro troço que já está em condições e que, enfim , estuva tão mal 

ou pior do que aquele que ainda está para arranjar , portanto , nós vamos fá chegar 

mas temos que ter alguma paciência. A nova elltrada em Cecie. entra no âmbito dos 

estudos de Haneame nto que o nosso Departamento tem vindo a fazer, que consiste 

numa entrada para quem vem do Norte, É uma ídeía e um desafio qUI! o Sr. 

Presidente da Junta nos lançou. e que f) nosso Ptaneumemo tem vindo a estudar em 

conjunto com a Portuce í e, na altura própria, com os proprietá rios dos terrenos que 

vierem a ser envolvidos. A tae ía é criar, a partir do Norte'. lima entrudo directa para 

o centro da freguesia, sem que ela seja f eita pe los (IrT/lamentos da Portuce í e, 

portanto, autonomizo ndo a parte fahril do parte urbana, criando uma entrada fr anca 

e ampla para a freguesia. É um estudo que esta a ser fe ito e há j á um primeiro estudo 

prévio. que é provável que algumas pessoas até já o tenham visto ai exposto. e eu 

queria sublinhar que neste momento t só um estudo prévio e portanto 0 .1'pe ssoas não 

.\'1' devem precipitar, ainda estamos lia fase de estudar as ,'oisas mos, jul gamos que é 

uma mais valia se isso se puder concretizar. A Unidade de Saúde de Caeia , como 

sabem, mio é competência das Câmaras constru ir unidades de saúde, mas sim do 

Governo e da Administração Regional de Saúde, No entanto, é evidente que tem de 

haver cotaboruç õo entre a Câmara e o Governo e a Câmara pode e deve dar parecer 

pora a localização das Unidades e dos Centros de Saúde e, neste momenlo, penso 

que estamos todos de acordo em relação ao espaço a ocupar pela nova Unidade de 

Saúde, e quando digo todas, refiro -me à Câmara, Junta de Freguesia e áõ 
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Adminislraçl}o Regional de Saúde, A íocaüzoçõo escolhida. que lem a simpat ia de .s-: rt'" todas estas entidades, é aqui ao lado da Junta de Freguesia, no terreno que está entre ' 

o viaduto e o j ardim ao lado do Junta , portanto, fica muito central. com bons acessos 

e valoriza o centro da freguesla.De facto. neste momento. as instalações da Unidade 

de Saúde .~ào reconhe cidamente fra cas e li ARS - Admintstruç ãa Regional de Saude 

estú mui/o preocu pada com isso. A Pi.l'tu dI! Rl'm o, foi ref eito o estudo de impac te 

ambient al. foi remetido para o aseondaae ombtemal na mat éria. e j a recebemos um 

CO/ljunto de pedidos de esclarecimento, que estamos agora a p't-parar a resposta , 

portanto , a notícia boa é de que esta nova versão do projeao e do estudo não fo i 

chumbada, há apen as um conjunto de quest ões que têm de ser esclarecidas e que eu 

espero que, em f unção das respostas que a equipa de projectistas vai dar e que u 

Câmaro vai dar , possam receber luz verde de autorid ade ambie ntal, portanto, 

n tamOJ nesta f ase, até Março deste ano teremos que responder a esse conjunto de 

questões que nos f oram colocadas , são quest ões técnicas muito especificas mas. 

digamos , o optim ísmo que posso mant er a este respeito, base ia-se nisso. nào houve 

desta 1'1': um mdeferimemo, !Já um conj unto de questões comple mentu res que temos 

esperança que possa vir a permitir f azer avançar o pr oje cto. Finalmente, uma 

palavra de simpa tia tamb ém, pa rti o reaparecimento do Jorn al Ecos de Ceaa. que é 

um jorn al que f ez tanta hist ória nesta freguesia e em todo o concelho de Aveiro, e a 

quem eu quero aproveitar para desej ar as maiores fe licidades e Il:ntums e gostaria 

mesmo de, símbo licament e, tornar a Câmara. e eu pr ópr io, e convido fJS Srs 

Vereado res a jaze r o mesmo, assinantes da nova edição do E CO.f de Cacia. e se 

estiver algué m presente da admimstraç ão do Jornal , fá-lo -emas no fim da reuniã o. 

Muito obrigado .. 

Deolinda Pedroso da Silva - Disse ter um terren o na Rua Marquês de 

Pomba l, que é atravessado por uma vala hidráu lica que foi encerra da por um viz inho, 

orig inando agora constantes inundações, o que a imposs ibilita de entrar no qu intal. 

Acrescentou que j á fez várias dilig encias , nomeadamente junto da Jun ta de Fregu esia, 

mas até ao momento nada fo i feito , 

o Sr. Pres idente disse ter toma do nota e que iria providenc iar no senti do 

de se identificar a situaç ão . para além de que, ao longo destes dias. j é recebe u a lguns 

pedidos de aud iência para resolver proble mas deste tipo , sendo ev idente que as va las 

hidráulicas têm de ser limpas e mantida s em bom estado de co nse rvação, 

Acta n." 1, de 09 de Janeiro de 2003 - Pág. 8 



p­
(Ql ~ 

gostarí amos de agarr ar, que ' o Ecos de Cacia. É minha profun da convic"ção de que t~ n 
valia a pena aposta r e lançar o desafi o a rodos os Cactenses. para que. connosco. o ' . (/ -

Ecos de Cacto venha a ser 11m Museu de Imprensa. colocando Cacia no ~apa dos ~ 
Museus de imprensa da Europa. O espaço que fo i planeado e qu e está projec tado. é 

um espaço mui/o bonito , e o ideal seria l a us máquinas {/ trabalhar e deixar que a 

casa respi rasse o espir íto do Sr. Damião. que bem merecia essa homenagem .. 

S r. J caqu ím Teixeira - Residente na Zona a Sud este de Cacia, disse que, 

há alg uns anos a es ta parte, C Icia tem sido esquecida, que r a nível de es truturas, quer 

,10 níve l de condições básicas , A nível rodo viário, a ponte na estrada 109 não oferece 

qualquer garant ia de segurança, por isso é que o trânsito es ta interromp ido a camiões 

e autocarros de passage iros . Pensa que esta na hora dos nossos representantes, perante 

O poder que esta sediado em Lisboa, fazerem valer os seus direitos, porque Aveiro é 

uma das regiões mais ricas em termos de prod ução a nível naciona l. Quanto ã Ponte 

do Outeiro, que toda a gente sabe como ela está , foi bom ouvir aqui dizer que há um 

proj ccrc feito e que apenas está a esperar pela autorizaç ão do Pod er Central. Quanto 

aos arrua mentos , nunca é demais lembrar o mau estado em que se encontram . Cacia 

está partida ao meio pelas obras da REFER , para o lado da Qu intã, está 500 metros 

alca troado e 200 metros está por alcatroar, andando mais para a frente 200 metros está 

alcatroado c outros 300 metros por alcatroar. Faze mos a ligação Qu intã do 

Loureiro/Ervidciro s, e a Rua da Paz está intransitável,' principalmente a zona da 

Quintã do Loureiro ate à Zona Industrial. Se formos para o lado de Sarrazola o estado 

das ruas, não é melhor, a partir da Casa do Povo, encont ramos buracos, chegamos aos 

tanques e viram os para a Rua Tom as de Aqu ino, encontramo s buracos que vão até à 

Rcnau lt, mas se formos pelo lado de Vilarinho, encon tramos buracos, lombas, buracos 

e nada mais se vê. Pensa que seria altura de come çar um trabalho e acabar. Quan to á 

nova urbanização de Cacia . na altura em que foi planeada previa arruamentos em 

condições. pracetas e garagen s e. neste mom ento, as pracetas e as ruas foram 

alcat roadas, mas a verdade é que nâo estão em cond ições, desde fazer-se uma 

garag em com 1 metro acima da cota da rua, há outro s que a fizeram mais baixa 50 

em, e agora acontece que a uns emra água para as garage ns e out ros tem de pór uma 

rampa para entrar para a garagem . Lamento u també m que , até hoje, e não esquecendo 

que a urbanização já tem perto de vinte ano s, para se ir para a Rua Ama deu do Vale 
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~ Si ' \'i~o Rt'is - Residente na Póvoa do Paço, convido u o Executivo a visitar 1v1 :.. 

aquela localidade . t:>{V'" 

.Iusé Manuel Nunes - Presidente da Associação de Pais do Agrupamen to 

Vertical de Cada, questionou a Câmara sobre o que se propõe fazer nas Escolas do l° 

Ciclo e. bem assim. sobre uma proposta que apresentaram em conjun to com a C+S 

para a cons trução de uma Escola lntegrad a em Cacia 

Sr. Prestdent e - " /lá dois tipos de considerações que eu gostava de 

fazer a propósito da questão 1/1/(.' coloca. Por um lado. a ma/'lule nçuo (Ias condiç ões. 

que Im não vou dizer m ínimas, mas \'Im dizer o melhor possiveí. do f uncionamento 

das escolas . Há /lma verba ql<1! é atribuída por sa ía às Juntas de Freguesia. qU I! f 

calculada por sala de aula, para que as pequenas reparações possa m ser feitas de 

imediato . através de um coruacto entre os responsáveis pela Escola respec tiva e as 

Juntas de Freg uesia. Para além disso, há um conj unto de verbas mais signific ativas. 

que este anu vão ser tra nsferidas pura os Agrupo memos. d.. for ma a que a gest ão 

possa ser mais rápida e mais eficaz, poi s ninguém melhor do que os profe ssores e os 

Agrupamentos conhecem 005 necessidade s das Escolas e por tanto vamos proceder 

tamb ém 11 essa transfer ência logo que possível. Em relação à conSlrução de no~ 'aç 

escolas, m.Íj-lemos este ano. no noS'So plano de acnvidade s, e não obstante de ser um 

ano de j acto de muitas restrições' e 11m ano muito dificií. temos previsto a construção 

de tr ês IIO~'as escolas, são tr ês casos que eram absolutament e urgenles e que j tÍ 

eslava m mois avançado s. que é a Pré-Primária de Eixo, a Pré-Primária de Azurva e 

a Pré-Primária de Verdemilho . Também está a desenvolver -se lima carla escolar, que 

para oi ém do levamamemo de todas as escolas existentes. vai ser enriqueci da com 

con tribuiç ões da ponto de vi:;-Ia demográfic o das tendência s dos nascimentos , para 

/ema rmos adequar o parque escolar que lemos, com os alunos que vamos ler, 

consoanl e as freg uesias em causa e dentro das freg uesias coflSoanle as localidades. 

Esta carl" escalar vai ser submetida pura apreciação e vai ser enriquecida com os 

contribuições de lod os os agem es educativos, Associaçõe s de Pais, Conselhos 

Executivos, o CAE, as Junta s de Freguesia e a Universidade de Aveir o, que tem 

competências em mat éria de planeament o na área da educaç ão muito ímponomes, ° 
que lias vai permitir dispor de um instrumento que depo is vai ori entar a cons trução 
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de '.IOW./S escolas Isto por que à.f vezes há r: a 300 me/r.os uma da outra'( ?r . ()~~
apareceram por razões históricas e depois num ruio de outras dist âncias mui/o 

menores não há nenhuma. Há também bairros 110\'05 com mUIta população que não 

têm nenhuma escola, por que cresce ram de repense , com casais jo vens e crian ça.f e 

não há nenhuma escola por pert o, e o contrário, em que há escolas em zonas 

residenciais onae já não há crianças. Portanto tudo iMo tem de ser devidamente 

ponderado e trata -se de um trabal ho que queremos f azer com seriedade e por isso, U 

proposta que lembrou, vai ser enquadrada nas conclus ões que a nova carta escola r 

apresentar " 

Sr. v ereado r Dr . ' la ouel Rodrtgues - "Eu penso que o Sr. Presidente 

respondeu ao essencial , sô gostam de dar ImUl pequena info rma ção pura precisar 

melhor o que eslá a acontecer neste mameI/to. Como o Sr. Presidente disse. nós 

entregâmos a lodos os agemes educativos o projecto refereme às questões 

relacionadas com mf ra-estna ura s das Escolas do Concelho e fi Comissõo de 

Educação , AssodIlÇ/Je.f de Pais, Agrupamentos e Juntas de Freguesia, para além do 

CAE e A.\'.WJdação de Escolas de Are iro, que puderam durante um período de 

discussão , debruçar -se e reflectir sobre as ques t ões inerentes às ínf ra-es tnauras 

escolares do Concelho. No caso concreto de Cacia, e ao cOlltrário do que já foi dito 

em Assembte ía Municipal. houve a proposta . exoctomen/ ~ como oqu i est á o ser dita. 

para a construç ão de uma escola. Gostava de sublinhar a seguinte: nós remos esse 

projecto totalmente (' 1/1 aberto, estamos a dar a palavra a todos os agemes 

educativos. e não há imposição de solução absoíut ameme nenhuma e depois dI! 

recebermos todos os documentos. e os pareceres de todos os agentes educativos até 

agora cons/lltados.jormámos um dassier e sottcnámos à Univers idade de Avém a 

cons tituiç ão de uma equipa com dois ou tr ês tipos de saberes, nomeadamente, 

demografia. ploneamemo, ciências da educação, e neste momento está a decorrer 

esse processo, trata-se de lima equipa heter cg énea, uma equipa multidisciplinar, que 

vai analisar tudo. porque neste momento não sabemos exactameme quantas crjan ~'as 

nasceram em 2002, 200 1. 2000, 1999/98, 97, erc.. para saber em qUI! condições, 

consideradas normais, é que vai evoluir a popuíaçãa do Concelho, para podermos 

fazer a previs õo ao níve l de tnfra-esmuuros portanto. o processo esta neste momento 

110 Universidade de Ave iro Quando a U.A. concluir o documento nós voltaremos li 
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dá-lo às Jun tas. Agrupamentos e AssociaçiJes.de Pais para reflectirem sobre isso . Só • 

para (ermmar e (}Sr . Presidente poderá explic ar isso melhor , esse docum ento depois • 

va i concatenar no PDM e mh', (J part ir 110 fi nal deste ano , possíveímeme. tcremos ~ 
uma carta magna da educ ação e a partir de ago ra penso que vamos in iciar uma fase 

/10m no que toca às infraes truturas no Concelho de A veiro_" 

J oào de Olin ' irll - Residente na Quintã do Loureiro, referiu-se as 
estradas que ficaram por arranjar. nomeadamente à Rua da Liberdade, que há um ano 

foi promet ido que seria alca troada e, até à data, fizeram uma par te e deixaram a pior 

por arranjar . Sublinhou o facto de ser representante, por procuração, de duas casas 

para vender c nem as consegue vender, nem arrendar tão pouco, porque a estrada est ã 

em péssimo estado , tendo dado o exemp lo de, por altura do Natal , uma camioneta ao 

passar apanhou uma ped ra no rodado, que saltou e ao bater numa janela, partiu um 

vidro com um 1,70 metros e, assim como foi a janela podia ter sido uma pessoa, e 

depois a responsabilidade não era de ninguém, toda a gente se desviava. Por fim, 

perguntou para quando se prevê o reinício do arranjo dessaestrada e da estrada que 

vai para a Carbux, porque os trabalhos pararam. 

Sr. Pr esid ente - "Não pudemos avançar mais depressa com os dois 

troços de obra que fora mfeitos. e que estão bem, e há Um.ano estavam lima desgraça 

Também nus outros dois que est ão por f azer, ju nto ao Largo dos Barrocos e j unto ao 

Largo Manuel Mateus Ventura, há um problema de águas pluv iais, dali para a frente 

(quem vai para Taboeírai e, sempre que há chuvas , aquela zona fica com uma 

acum ulaç ão de água excessiva. que tem de ser resolvida previamente e logo que (/ 

estej a vamos pavimentar. mas de f acto não conseguimos fazer tudo ao mesmo tempo 

I: lamentável o que aconteceu. enfim. f oi um ocidente e fdizmente não houve danas 

pessoais, no entanto as obras estilo todas projec todas e podem começar em breve 

Apro veito para dizer que vamos tamb ém proceder à recuperaç ão do chafariz, que vai 

voltar a deitar água. estalido j á a ser estudada uma s ítuoção pe ía Juma de Freguesia, 

pura que os carros n ão invadam o passeio. vai também substituir-se a protecçõo de 

metal existent e por uma outra. deforma a tornar o Largo IIum local mais oprazívet" 

-----------~-""7.,__--
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Sr. J osé Go nçalH~s - Representando o PSl> na Asscmbleia de Freguesia . ,v-.:~,(J 

de Caciu. agradeceu a presença do Executiva , mas lembrou que gosta \'~ que ~ acção !Ai... . 
que está a ser desenvolvida pela e MA . tivesse lugar só depois de ter SIdo feito pelo ~V 

menos 50 % daquilo que o Sr. Presidente prometeu durante o 1.° mandato . Deixou o 

reparo que em cinco anos se vulgarizaram c se desresponsabihzar am completamente 

problemas muito grav es e urgentes de serem resolvi dos. Refe riu a Ponte do Outeiro, a 

Extensão de Saúde que, embora não seja da competência da Câmara. o Sr. Presidente 

devia empenhar -se mais seriamente para que fosse concluída, a travessia do caminho 

de ferro, como sendo outra das situações que o Sr. Presiden te, nomeadamente. neste 

mandato c anteriormente, deveria reformular e obrigar a REFER a reformular o 

projec to. Também quanto à Ponte do Outeiro, disse ler o Sr. Presidente faltado muitas 

vezes à verdade com os lavradores. ou com as pessoas, dizendo numa das vezes que 

havia wn concurso aberto e não havia empreiteiros, outra vez que não havia 

empreiteiros mas que a Câmara se responsabilizava. que não havia problemas 

nenhuns, que fazia a Ponte do Outeiro e, agora, chega-se quase aconclusão que já é 

um problema de dinheiro e que, se ca lhar, a responsabilidade passa para o governo. 

Perguntou também ao Sr. Presidente. depois de um Plano de Activ idadcs que prevê 

para o ano 2003 e de ter feito tão pouco pela freguesia de Cacia. como é que pode 

prever tão pouco no que respeita ao asfaltamento, em que aparece a Rua da Pu e mais 

nenhuma via. nomeadament e no eixo principal rodoviário da freguesia de Cacia. 

Perguntou também quem é que faz o acompanhameero detalhado às obras de 

saneamento na freguesia, tendo já sido levantado aqui o problema por um senhor da 

Póvoa do Paço. porque há obras que foram feitas por empreiteirus. mas não houve o 

devido acompanhame nto por parte da Câmara Municipal, no sentido de serem 

imediatamente reparados os trabalhos mal execu tados. Na área da Educação, 

perguntou para quando se prevê a refonnul ação da Escola Primária da Póvoa do Paço, 

e um gradeamentc que está prometido há mais de dois anos, tendo Inclusivnmcnte a 

população do local chamado já umatelev isão privada para alertar para o problema. 

Sr . Presfdent e - "É claro que nós não conseg uimos faze r tudo o que 

gostaríamos de f azer. não conseguimo s isso em nenhum lado. mas conseguimos f azer 

muito e o que eslá por f azer i o que dá sentido à nossa estada na política. nos 

estamos na político porque i necessário fa zer coisas Inf elizmente. os recursos que as 
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~0Câmaras dispõem suo insuftciemes e nós lemos que procurar geri -los o me~r 
possível e atender aquilo que é mais urgente e, de fact o, umas vezes aqui/o que v 

coração nos mandar ia faze r fica cortado pela indisponibilidade de recursos. Mas $" 
deite- me responder a algumas injustiças que aludiu, parajá convém que ar pessoas 

tenham bem presente que nem a ponte de Vilarinho, nem 11 Ponte do Outeiro s ão 

pontes camarárius. ndo obstante isso, a Câmara envidou lodos os' esforços para 

resolver os problemas e resolveu no Ponte de Vi/an ilho, em que fize mos praticam ente 

lima ponte nova, mlfJ era nossa e fizemo -la. Quanto à Ponte do Outeiro. n ão é 

verdade que eu tenha f altado ti verdade. quando disse que não arranj ávamos 

empreiteiros . eslava o referir-me. se bem se recorda. que na altura fi zemos várias 

tentativas para reparar a ponte. e chegamos à conclusão que o preço du ponte e os 

valores que nos apresentaram na altura eram exorbitantes e tivemos que desistir 

desse procedimento, JHlrque de facto tido havia empreiteiros que nos fize ssem a obra 

por valores aceitáve is. Então, chegou-se à conclusão que era melhor avançar com um 

projeao IIOVO , que foi fi que se fez e apesar de o ponte lido ser nossa, fizemos o 

projec to. abrimos concurso e temos o obra agora adjudicada A ponte fo i cons truída 

pela Hidr áuíica em 1972, e destina -se essencialmente a uso agrícola , portanto; do 

nau o pomo de vis/a, devia ser o Ministério da Agr icultura a financiá-lo É evidente 

que o Governo e a Autarquia têm qlle assumir as suas responsabili dades. e nó,f j à 

demos todos os posso.ç para que (1 governo agura só tenha que financiar , porque sta 

tudo f eito pw a que a obra possa começar. A ponte do caminho de ferro, se bem se 

recordam também foi um projec to que j á não é do nosso tempo, e se me pergu ntar se 

eu gosto do projecto. digo-lhe que não. pois todos sabemo s que aquilo tem uma 

inclinação exagerada, que está aqui no meio da vila e que a saída é sofrível, eo que 

se pode duer, mas foi a sol ução que a REFER projecto u e que na altura foi tida como 

boa, nós fize mos o possível para enconlrar umu soí uc õo que permita às pe.uoa s 

vencerem aquele desn ível mas ndo foi uma obra nossa, fo mos até onde pudemos, mas 

já era tarde demais, o proj ecto j à es ta~'a mal desde o inicio. Quanto às rias, eu só 

gostava de dizer que lemos rubricas genéri cas. para atem daquelas que e.ftão 

especifica mente ídennfi cadas no PIWIO de Acüvida des, onde depois de termos os 

projectos feitos e desenvolv idos e os orçamentos quant ificados, pod eremos. com 

simples alterações orçamentais fazer o necessário para que essas vias possam ser 

dese nvolv idas " 
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Casimira Ca/afate - Começou a sua intervenção manifestando dois 

sentimentos, um de satisfação pela vinda do Executivo a Cad a. na perspectiva da ~ 
resolução de alguns problemas.,e o outro, que em sua opinião é o sentimento de todos 

os Ceciense s. de insatisfação e frustração pelo que tem acontecido em Cacia ao longo 

dos últimos cinco anos. O Execu tivo está em Cad a, pela segunda vez, a fazer wna 

Presidência Aberta e. em sua opiniâc. Cacta está pior do que há cinco anos atrasoNão 

só pelas vias de comunicação , que essas também são fundamentai s, mas também 

pelos projectos que não foram concretizados e deu o exem plo da recuperação do 

antigo ediflcio sede da Junta de Freguesia e da Ponte do Outeiro. Também se leria 

evitado o mau estado dos arruamentos se os Planos de Actividades que a Câmara 

assumiu fossem cumpridos. e hoje as pessoas do antigo e actua l Executivo da Junta de 

Freguesia. que são os porta-voz dos compromissos que o Sr. Presidente assume , não 

estariam aqui a ouvir estas reclamações. Também ele próprio se considerou um pouco 

respon sáve l, porque andou a enganar as pessoas de Cac ia, ao da r-lhes conhecimento 

dos Planos de Acnvid adcs c Orçamentos que vinham para a Autarquia e, a título 

informativo, disse ao Sr. Preside nte que o não cumpri mento dos último s Planos de 

Actividades, provocou um d éfice de investimento s em Cacia de mais de cem mil 

contos. Relativamente ao Centro de Saúde. manifestou a sua preocupação, não quanto 

à local ização proposta, que também ele concorda, mas por ter dúvida s que em tempo 

de "vacas magras" o Centro de Saúde venha a ter terreno e, portanto, vamos ficar só 

com a ideia. Perguntou ainda ao Sr. Presidente. porque há dias ficou um pouco 

indignado, dado que se consto u que a C.M .A. tinha alienado um terreno. onde estava 

previsto um projccto de construção , no arruament o entre a Conselheiro Nunes da 

Silva e a Escola Básica 2/3, cujo resultado iria beneficiar outra freguesia. Por fim, e 

em relação ao Polidesportiv o. lembrou que aquando da construção do Pavilhão na 

C+S. o Sr. Presidente disse que a Câmara estaria disponível, logo que houvesse a 

possibilidade de construção de um pavilhão, pelo que fez wn apelo à Junta de 

Freguesia e à Câmara Municipal para aproveitarem as fac ilidades que a Portucel está 

a dar . não para fazer um polidesportivo mas um pavi lhão que faz imensa falta em 

Cac iu e que pela sua localização seria estrategicamente uma coisa muito boa. 
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Sr. Presiden te - "E u acha que deve mos lodos tentar ser homens bons e . ' 

Justos, e compreender também o que é que os pol íticos sérios podem faz er. quais .ruo 

as expectativas que eles gos tam de ler sobr e o dese nvolvimento dos seus mun ic ípios e 

mio esquecer i.n o na an álise que faze mos das pesso as e dus políticos. É muito f ácil 

dizer mal dos polít icos e eu j ulgo que as populações são JUMas. viram muita obra a 

acontecer no Conce lho de A~'e;ro . e por tam o, na primeira Presidência Aberta, que f oi 

um dia. salvo o erro, ou dois. o que fi zemos fo i eíencar um conjunto de desej os. de 

necessidades e de obra s que gostaríamos de l'e f f eiras Depois temO.f que 

compreender que uma coisa é nós etencarmos 1!5SeS proj ectos e ideias. OI/ I r a coisa é a 

capacidade de organizar em f unç ão de problemas vârios que wio aparecendo pelo 

continha. Isso ndo quer dita que os políticos sejam desonestas, isso quer dizer que 

num dado momento avaliaram, pelo menos f assim que eu penso. eu num dado 

momento fo ço a avot íoçõo da situação, acredito que vai ser pos sível desenvo lver 

determinado projecto e se faç o uma promessa i porque estou absolutamente 

convencido que VO/l conseguir concr et iz á-la e depois a vida muda, as condições 

mudam, os ciclos económiCfJ.1 invertem-se, os ciclos polít icos trans f ormam -se, há 

pareceres que w m negativos e que frustr am as nossas expectativas. mas isso não 

significa que quando dissemos o que dissemos, não estivéssemos a ser s érios, 

honrados e verdadeiros, as ctrcunst ânaa s mudam f! é preciso qUI! as pessoa s não 

percam de vista isso e não crucifiquem f acilmente os políticos sob pena de estarem a 

ser injus tas e não eslarem a ser também bons cidadãO'!i. Eu gostava de recordar 

algumas coisas que fize mos porque fi zemos muita coisa em Cacia, n ão fi zemos tudo o 

que gostaríamos, mas fizemo s mui/a coisa, pelo que contesto f rontalmente a 

afirmação de que Cacia está pior agora, Cacia está muito melhor do que es/al'a, as 

pracetas f oram pavimentadas, a Avenida António Augus/o Ot ívetra f oi toda 

arranjada, o Pavilhão de Cacia f oi construído com esforço e empenho desta Câmara 

e com ref erência ao pavilhão, devo dizer que ti alternativa, na altura. era: ou se f azia 

aquele ou não se f azia nenhum e o Sr. Casimira participou nalgumas reuniões com a 

DREC e o quadro de então era so t õo simples como isso, ou se fazia aquele ou não se 

fa zia nenhum e ficáw ml()s sem Pavilhão mais um ano ou dois, ou mais, Deixe-me 

dizer-lhe que, neste momemo, nos tivemos de renunciar afazer um Pavilhão em Santa 

Joana, onde não há nenhum. tivemos de renunciar a faz er um Pavilhão elll N Q Sr.· de 

Fatima, onde não há nenhum, e portanto não podemos avançar com um novo 

Pavilhão em Cac ía. onde há dois. Temos de gerir bem os recursos públicos e 0 .\' 
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equipamemos e ler Iloção daqu ilo que epnoruário. Caciu está mui/v melh or, n ão 

tinha saneamento e est ão a ser investidos cemenclS de milhares de contos em Cacia. e 

nua estou a exagerar. O Rio Novo do Príncipe, recordam -se como estava . eMa 

bastante melhor agora, e tivemos també m alguma interf erência nisso. Compramos e 

adquirimos Terrenos para habitação social, que vai agora nascer, desenvolvemos os 

protectos . abrimos os concursos e tivemos a pouca sorte de ver esse concurso 

anulado uma 0/1 duas vezes mas, não obstante as dif iculdades '1111' há neste país. neste 

momento , para a construção de habitaç ão social, nós vamu.s para o fre nte com o 

projeao de construir 21 habitações sociais em Cada e para quem n ão tem estes 

nümera5 presentes convém que se saiba que, um fo t;o custa de: mil contos, estamos (J 

fa lar port al/to de duzentos e dez mil contos. Arranj ámos a p iscina. que teve uma obra 

noiàvet de requalificaç ão. ninguém lá podia tomar banho , fize mos algumas obras 

nesta Junta . fize mos obras importantes em colab oraç ão cum a Junt a de ent ão no 

Cemit ério QrUlnro à eventual ottenoçõo de terrenas que referiu, não estou em 

condiçõe s de lhe dizer o que é que se passa. se é o que eu estou a pensar . a Rua é 

pa ra se fazer e alé e.Há adjudicada. se é o que t' rl penso, se há outrus situações vou 

ler que verifica r depois com o Secto r do Patr ím àmo lI á de fac/o uns lotes 

comarários que. de quando em quando . nos têm servido para algumas aquisições 

através de permutas, não se i se será essa a ref er éncía que teve mas vou pedir a 

conJirmação . Quanto aos invesnmemos. não sei qual é o défice de cem mil contos que 

rncontra. mas se calhar este ano estamos a ser mais realistas, e mais vale então 

sermos verdadeiros e não colocarmos no Plano de Activida des obras qur nós 

sabemos que não vão acontecer este ano e assim estaremo s a corresponder à sua 

preocupação. Agora eu sempre disse, publi camente, na Assembleia Municipal, e digo 

aqui a todos, o que inscrevemos no Plano de Acnvidades e Orçamento silo projec tos 

que nós gostaríamos que pudessem ser executados nesse alio mas, que só poderão 

andar para a f rente se tivermos os flna nciamewos respectivos, portant o, ningué m 

engolia ninguém, é tudo às claras, com toda a transpar ência e com toda a verdade . Se 

tivermos as receitas os projectos avançam. se n ão tivermo s o.\" projectos não podem 

avançar e é com este espíri to e com esta previsão de fl ex íbit idade. que tl:'mO,1 que ter, 

que se elaboram e têm sido elaborados os Planos e os Orçamentos da Cámara, e 

temo- nos dado bem com a metodologia . porque em cinco anos aumentánlOS 100 % ° 
investimento da C.AIA .. O efectivameme gasto, quan do w mámos pos se, hci cinco 

anos, eram cinco milh ões de contos t' o efecti vameme gasto , investido ° ano passado . 

.>. 
~ n 

\ .Óy­
lJJ![tt. 
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foram doze milhões de contos. sJo mais 100 % em cinco anos e portanto . estou mau I , ~.J 
satisfeito com isto. do que com algumas obras, eu fi co com pena, evidentemente, mas ' •AIL 
não as pod emos fazer todas." "'r:1 IM 

Mario v a t érto ~ Em representação dos trab alhadores da FU/\,FRAP, fez a 

entrega de um abaixo assinado, a man ifestar o descontentamen to relativamente ao 

estado em que se encontra o troço de ligação da Estrada 109 à Rua da Junqu eira. O 

doc umento em questão encontra-se anexo oipresent e ac ta . 

Fe r na ndo :\lo n te iro - Resident e na Rua Or. To más de Aqu ino, quei xou­

se da falt a de ilum inação pública e de saneament o, sugeriu a localização de um novo 

Pavilh ão nos terrenos do Clube Estrela Azul e lembrou a necessidade da 

rcq ualificaçâo do eixo viário que circunda a freguesia (Póvoa do Paço, Sarrazota e 

Q uintã do Lourei ro) . 

Sr . J oão C respo - Referindo- se à E.N 109, perguntou se a mesma ainda 

pertence á Direcç ão de Estradas ou se já da responsabilidade da Câmara Municipal é 

de Aveiro e, se pertenc e à Autarquia . porque é que se colocara m sem áforos em frente 

à Escola dc Cacia, que até hoje não funcionam? Perguntou também para quando as 

rotundas, conc retamente no Bico do Ferreiro e perto da Lusavouga. Outra situação 

apontada, relac ionou -se com o encerrame nto da Ponte ao.trânsito com mais de 3500 

toneladas. o que ob riga a que todos os veícu los de pesados que vão â Celulose, 

tenham de subir novamente a Estrada 109, provocando um desgaste excessivo do 

paviment o, para além das tampas de saneamento que es tão todas arreadas , situação 

que será agravada quando a pont e for fechada totalmente ao trânsito. 

Sr. Pr esiden te - "A EN 109, ainda é uma estrada nacional , por tanto. há 

todo um conjunto de anomalias e pequenas reparações que sào da responsabil idade 

da Doecçãa de Estradas. Nós chegamos a ter o projecto para as duas rotundas em 

causa mas. cntr('/anlv, o Instituto de Estradas abriu concurso para a requalificaç ão 

do troço entre Vagos e Cacia e, por tanto. todas as pequenas interve nções na 109. ao 

longo destes kms, estão neste mom ento inclu ída s no referid o concurso, sendo certo 

que todas as intervenções pedidas pela Cámara Municipal de Aveiro e 
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designadamente as duas rotundas, estão previstas no projecto que o [nstítuto de . . (1 
Estradas está o desenvolver . Relativamente aos semáforos o Sr. Vereador Eduardo
 

Feio j á (amou a devida nola e vai verificar o que se passa, mas parece que fal ia ~
 

ape"os a licença poro serem reacnv adas, de acordo com as novas regras. Quanto â.~
 

tampas de saneamenlo saa uma s ínsoç õoa verifi car p etos ser viços muni cipai s ,.
 

Sr. Fern and o 'follra - Começou por perguntar ao Sr. Preside nte porque 

não pedir que ti construção, ou reconstrução, da Ponte do Outeiro, seja considerada 

uma obra de utilidade pública ? Quanto ao Programa Polis , qUI;: tem previsto um 

inves timento de 91 milhões de euros para a cidade de Aveírc. sendo 57 milhões da 

dirccta responsabilidade do Programa. porque não um Programa Polis para Cacia, 

consi derando as carências que a freguesia tem neste moment o? :\0 que respe ita ao 

saneamento, o Sr. Presidente referiu que foram gastos alguns milhões de contos, pelo 

que quest ionou se 75 % daquele valor não era pago pela comunidade . Também referiu 

as not icias que vieram a público sobre as obra s da Pista de Remo, então previstas para 

o Verão de 2000 ou 200 1. Também referiu que na última Assembl éia da Junta de 

Freguesia, foi dito que a habitação social que está previ sta para Cacia, não seria para 

as famílias necessitadas da freguesia, mas sim cons truída e ad ministrada pelos 

Serviços de Segurança Social, pelo que virão para esses blocos pessoa" não de Cacia 

mas da região de Aveiro . Sendo a habitação social para os necessitados da região e 

não para os de Cecla, perguntou o porquê de a Junta de Caeia se andar a preocupar 

tanto em fazer casas para pessoas que irão ser retiradas dos locais onde habi tam, para 

virem uma terra onde não conhecem ninguém e onde não estão acostumad os a estar . 

Finalizou, perguntando quais os arruamentos que estão bons, uma vez que o Sr. 

Presidente diz que Cccia não tem assim tantas ruas estragadas. 

Sr. Pr esident e - "De fact o, há algumas ruas que estào em bom estado, 

vamos ser JUS/M, mas é evidente que nós também sabemos que algumas €.frilo mal, e 

eu sou o pr ímeíro (I dizê-lo. Cocto ti das fregu esias que tem mais problema s com os 

arruamemos porque sofreu uma ímervenção das mais profunda s em rermos de 

saneamento, não há dúvidas sobre isso. Não ti verdade que tenhamos gasto milhões 

de contos com .mneamenlO, não f oram milhões que eu disse. f oram milhares, fo ram 

dezenas e centenas de milhares, A SIA/RIA gastou alguns milhões, mas f oi no 
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Muo;';p;o toda, Em relaç ão aPonte do 0",,;'0, queria ;ofatmat t:.a do, &;!~ 
que eu solicitei ao Ministro Marqu es Mendes. para ultrapassar eventuais difi culdad es 

que possam "ir a ser suscitadas pelo Minisli rio do Ambiente. fo i a Declaração de ~ 
Interesse Público da POli/e, O Programa Poits, não abrange Cacia nem nenhuma das 

outra s fregu esias do Concelho de A I't"iro, uma vez que, por definição, é um Programo 

só para requaltfic or os cen tros urbanas e as zonas ribeirinhas dos centros urbanos e 

portanto, ficam de fora todas as outras freguesias Mesmo assim, conseguimos 

multipl icar por cinco a área de intervenção inicial do Programa Po/is A informação 

sobre o começo das obras da Pista para {} Verão, é uma noticia que M O pano 

confirmar. saiu nos jornais da época. mas é evidente, que sem lermos luz verde no 

que respeita ao impacto ambiental, não temm' um prazo concreto para nenhum 

começo de obra, Quanto à habitação social, eu gosta va de esclarece r, e U Dr." 

x tarít ta também poderá depois prestar algum esclarecímemn, se entenda oportuno. 

que os nOS'so,\ wrviços come çam por identificar as situações mais urgentes e os casos 

mais dramáticos Neste momento, temos em lista de espera 33 pessoas e temos depois 

mais umas amenas q UI! querem também ter direito a uma habttaçãa melhor ma ;, as 

situações dramáticas são de 33 aveirenses. Eu gosto de um certo bairrismo, quando 

ele If salutar, mas considero que em quest ões sociais, tem de haver uma grande 

capacidade de solidariedade para percebermos estes problemas. Somos todos 

Avetrmses e enesse plano que temos de colocar as ,'oisas. os critérios de urgéncia 

são os mesmos para todas as freguesias e tem de ser esse I() critério a ser seguido , " 

D," /, Idina Ramos - Residente na Avenida Fernando Augusto Oliveira, 

numa casa em frente ao Campo do Estrela Azul, disse ter apresentado um projecto de 

alterações na Câmara, o ano passado, o qual foi aprovado, tendo-lhe sido solicitada, 

entre outra documentação, uma certidão da Conservatória do Registo Predial. 

Aquando da obtenção da certidão da Conscrvatóna do Registo Predial, deparou - se 

com uma situação que desconhecia, Tinha um terreno que foi vendido pela Câmara há 

20 anos, mas que não foi dcsanexado e, como tal, não tinha legitimidade para requerer 

a referida certidão. Entretanto, indagou alguns dos vizinhos e teve conhecimento, de 

pelo menos duas pessoas, que aqui há uns anos atrás tentaram resolver com a Câmara 

o registo e desistiram. Entretanto, em conversa com algumas pessoas ligadas á 

Câmara, disseram-lhe que iria ter alguma dificuldade para solucionar esta questão e 

que seria melhor não ser ela a tratar do caso, mas sim, um advogado. Assim, 
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perguntou ao Sr. Presidente M: não haveria uma forma mais simples. uma vez que ~ 
tem prazos e custos associados e não é um caso único. ~ 

o Sr. Presidente pediu o contacto c disponibilizou-se para receber a D. 

Aldina, num dos próximos dias, a fim de tentar resolver a siruaçâc o mais r ápido 

possível . 

Sr . AlfrMlo Pereir a - Começou por referir que esteve na primeira 

Presidência Aberta. realizada em Junho de 98, tendo registado algumas promessas que 

passou a enumerar: Mercado Coberto, Museu Etnográfico, Pavilhão Desportivo, 

Parque Infantil, Sani tário Públi co, Pista no Rio Novo do Prínc ipe, Recinto Desportivo 

nos terrenos que a Portucel ofereceu à Câmara, Centro de Saúde , Rotund a no 

cruzamento junto Junta de Freguesia. Habitação Social, reparação de arruamentos, á 

etc.. Sublinhou que nem tudo foi negativo, já que algumas das promessas foram 

cumpridas, como por exemplo, as pracetas de Cacia Nova, o saneamento em 

Sarrazola e Vilarinho, no entanto, incompleto. Referiu-se, também, às reparações 

efectuadas na Avenida Fernando Augusto Olive ira e Rua do Vale Caseiro, onde foram 

gastas algumas centenas de contos. como referiu o Sr. Presidente. importâncias estas 

que, em sua opinião, não deviam ser pagas pela Câmara de Aveiro mas sim. pela 

SIMRlA. que destruiu as ruas todas e tinha a ' obrigação de as reparar 

convenientemente. Aproveitou também para lembrar a nec essidade de execução de 

passeios na Rua do Vale Caseiro. 

o Sr. Presidente considerou que das promessas feitas, há três falhas. 

relativamente à lista que o Sr. Alfredo elencou, a saber, o parque infantil, os sanitários 

públicos e o arranjo do Mercado, estando este último já com projecto feito, e que vai 

ser desenvolvido. como já aqui foi dito. 

Sr . Arm and o AUj?;usto Lopes - Residente na Rua Tenente Coronel Jose 

Afonso Lucas, onde também um estabelecimento comercial, queixou -se das péssimas 

condições em que se encontra a rua, que está cheia de lama. cheia de água, e por 
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muita calma que se lenha. é impossível não molhar as pessoas que ali passam.Tudo V" .- V J 

isto. porque desde que foi instalado o saneamento o centro da rua ficou cerca de meio 

metro mais baixo em relação às valetas e as sarjetas, pelo que pediu em seu nome c ~ 
em nome de lodos os moradores. que fosse solucionado o mais rapidamente possível 

este situação. 

o Sr. Presidente disse conhecer a s ituação, que realmente foi um trabalho 

que nào ficou em condiç ões. e não há dúvida que o paralelepípedo foi mal aplicado, 

porque nao deveria ter asse ntado tão depressa, pelo que irá ver qual sem a melhor 

solução agora para corrigir o problema 

O," Rosa )laleus - Pediu especial atenção para dois casos: a recuperação 

do ediflcio da ex-Junta de Freguesia de Cacia, dado que está totalmente abandonado e 

cheio de lixo e a falta de água nos tanques de Cac ía. 

o Sr. Presidente esclareceu que a obra a levar a efeito na antiga sede da 

Junta, que iria ser o Museu Etnográfico de Cacia. foi suspensa, após a primeira fase 

dos trabalhos, porque com a chegada do Sr. Vereador Dr. Manuel Ferreira Rodrigues 

surgiram novas idéias que levaram a repensar o projccto. Sobre os tanques de Cacia. o 

Sr. Presidente informou que o assunto está a ser tratado pela Junta de Freguesia, c 

muito brevemente os tanques irão estar a funcionar outra vez. 

S r. Ver eador Dr . .'\1anu r l Rcdrígues • "Sobre a questão do Museu 

Etnográfico . queria sublinhar o seguinte: O Sr. Presidente da Junta de Coc ía íogo /lO 

início do nosso mandato, dirigiu-se-nos e manifestou uma grande preocupaç ão com 

aquela snnaçõo. Na minha opinião, num Concelho peq ueno, ter-se um Museu 

Emogr ófíco em cada freg uesia, não me parece uma boa aposta, já temos rUI! em 

Requeixo. e se todas as freguesias começarem a Ter Museus Etnográficos acabamos 

por não ter Museus absolutamente nenhuns, porque Portugal não tem p úblico poro 

Museus e está em risco de os ter por todo o lado. Eu acho que Cacto tem uma coisa 

absolutamente fan t ástica, a nível nacional, como há pou cos exemplos, e que nós 
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.Ylenha de se andar I km pela estrada, porque estão tr ês ruas iniciadas c três ruas ~
 
inacabadas• .onde , inclusivamente passa uma vala hidráulica que está cheia de mato, ' .
 

silvas e detritos e parece que ninguém liga nada c moram ali pesso as e crianças. Outro
 

assunto, que considerou lamentável, foi a falta de san itários públicos. Há três ranchos
 

em Cacia, um clube desportivo, para além de ourras assoc iações. que trazem a Cacia
 

muitos visitan tes e a Vila não tem esta estru tura básica fundamenta l.
 

o Sr. Presidente referiu que efectivarncnte a ausência de sanitários 

públicos é uma obra que se pode pensar em co laboração com a Ju nta de Freguesia. Os 

arr uame ntos e pracetas são traba lhos que já estão agendados e quan to às garage ns. o 

assunto j á foi esrudado e seria bom ver o que foi ap urado para se tentar enco ntrar lima 

solução," 

Sr. Antôni o Maio - Perguntou ao Sr. President e quais as compe t ências da 

Protec ção Civil, uma vez qUI: o Sr. Presidente de Câmara. pouco antes de a Ponte do 

Outeiro ter sido fechada , numa reun ião que houve na Junta de Freguesia. garant iu qUI:, 

em caso de cheia, para salvar o gado, ou salvar o que fosse necessário , tinham li 

Pro rccç ão Civil. Disse ter sido um dos lesados, porque infelizmente a semana passada 

ao carregar uns vitelos, na Ponte do Outeiro, um bezerro ca iu e foi pelo rio abaixo. 

Houve alguém que chamou a Protecção Civil, mas esta quando chegou não tinha os 

meios necessários , tendo então comunicado com os Bombeiros que também vieram 

sem meios para o efeito. Tudo isto aconteceu eram duas ho ras da tarde e os 

Bombeiros só conseguiram arranjar meios eram dez horas da noi te. Se o bezerro 

tivesse que morrer, tinha morrido e se fosse uma pessoa , ia por água abaixo, porque 

não havia meios de salvame nto 

o Sr. Presidente considerou que efectivamente há razões para contes tar e 

com promete u-se a transmitir a mensagem às forças da Protecção Ci vil, Bombeiros. 

lNEM, entre outros, para que haja toda a articulação possível e maior capacidade de 

resposta. 
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Do seguida. ° S" Presidente deu a palavra ac S, . ve reador Domingo, ~ /) 

Cerqucira. , b 
Sr. v er ea do r Domte gos Ce rquelr a - "Eu só gostava de chamar a 

atenção que a Protecção Civil Municipal mio é uma Corpora ção de Bombeiros, por 

lei, compete à Protecçõo Civil Municipal saber incrementar lodos os meios de 

salvamen to que existem no Concelho, a começar pelos Bombeiros, Cruz Vermelha , 

Militares . G.N,R" 1'.51' ., etc. e. em cada si/uação. pedir a colaboração das forç as 

mais capazes de resolve r o problema em questão . este ca so. a Protecç õo C;\'j! veio e 

chamou quem pell'i OU que podia resolver o problema. que eram os Bombeiros. É 

tamb ém preocupaç ão dos respons áveis, e neste caso, minha, por delegaçã o do Sr. 

Presidente da Câmara. procurar que os Bombeiros estejam ssficleruemerue 

equipa dos para ocorrer às necessidades quando a populoçõo QS chama " 

D. :\Ia ria Rosa Ma rtins Va lente - Apresentou um caso de saneamento. 

na Rua Dr. Marcos da Costa. que é já do conhecimento do Sr. Presidente da Junta e do 

Sr. Eng" Bastos, que se comp rometeram a ir verificar a situação, mas até hoje não lhe 

foi dada resposta nenhu ma 

o Sr. Presidente disse que no final da reunião, ap roveitando a presença do 

Sr. Presidente da Ju nta e do Eng" Bastos , se iria marcar uma data e uma hora. para se 

verificar a situação. 

Sr. 1\Iaoul'f de Sousa - Residente na Rua dos Bombeiros, disse que 

sempre que chove com intensidade, a rua fica completamente inundada, dado que as 

mani lhas não têm capacidad e de escoamento. uma vez que também ali vão parar as 

águas pluviais provenientes da Urbanização a Sude ste de Cada. 

o Sr. Presidente passou a palavra ao Sr. Vereador Eduardo Feio. 
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s r ., Ver eador Ed uar d o Fr io - Ainda onlem tivemos oportunidade de ) • 

presencia r a sIJII{/(;do que apontou. que Já cru do conhecimento da Autarquia e cujo 

processo já tinha sido informado pela Divisão de Vias do Município A situação em ~ 
cansa tem a ver. obviamente, com lima insuficiência no sistema de drenagem de 

águas pluviais que existe naquela área. ou seja. os colectores, como disse e muito 

bem. não têm capacidade para conter toda a áRuo. Já foi estudada lima so/uçcio 

alternativa para a criação de um novo coíector, mas que lerá que ser objecto de 

concurso, o que irá demo rar algum tempo . •\io entant o, ali/em pudemo s verificar que, 

eventualmente. poderá haver lima solução interm édia. a curto prazo. que passa por 

duas sítnaçôe s: uma é lentar fa zer com qUI: a águ a chegue às sarj etas, porque nesli' 

momento há ali problemas de C()ta .~· na estrada e a áKua passa peja estrada em l'eZ de 

ir pe tas sarj etas existentes, portanto , vamos tentar resolver Lua atrav és aos no.UOS 

servü,-os urbanos /lá ali também dois colectores, um fios quais está estrangulado, o 

a Uf ro está o ter e3'caamenta, pelo que vamos tentar faz er um "by-pass" de um 

colectoc para o outro pura ver se conseguimos aliviar a pressão e fazer com que o 

eSCOflmento, depois dos picos das ChU l'OS, seja mais r ápido. Tamb ém foi detectada 

uma situação que se prende com o atrUl'essamento do parque de estacionamento da 

Portuceí. e já entrám(),~ em contacto com a Ponuce l de f orma a tentar resolver a 

Sit UllÇUO, porque quando chove muito, na travessia entre a vala hidr áulica e o parque 

de estacionamento da Panuceí, os terrenos alagam todos, parque (leve haver um 

estrangulamento por baixo do parque de estocionamemo-e quando o rio está cheio e 

há cheias, a água nõo consegue sair pura o rio com a velocidade '1ue deveria sair 

Portanto, nllm curto prazo. vamos tentar minimizar a situaç ão. e vamos aguardar que 

no próximo Inverno esta si/Ilação estej a bem melhor, uma vez que poder áenquadrar­

se COIIIa obra que vai ser aqui apresentada, que tem a ver com o arranjo aqui em 

fr ente à Junta com (I nova rotunda e com o arranj o do Parque Desportivo 

Sr . Antônio Rodrigues Ca ra pinhei ra • Começou por referir que em 

1997 teve uma inundação na sua casa na Rua dos Tanques, e que de então para cá, 

tem sido uma constante, agravado agora pelo facto de as águas provenientes de 

Vilarinho passarem todas praticamente à sua porta, Antigamente havia uma vala 

aberta, onde a antiga Junta fez um Parque Infantil para as crianças, e colocou lã 

manilhas, só que a Rua agora tem alguns 20 m de comprimento e já este ano, andou 
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/' ~ com água à beira da porta de entrada, três vezes. É uma situação que é do I 

conhec imento do Sr. Preside nte da Junta e do Sr. En g." Vina gre. e qu e até hoje não 

teve solução . 

' fIf:t, , _ 

iP-J,M' 

o S r. Presiden te tomou nota do ass unto, e co mprometeu-se a passar po r lá 

com um dos técnicos para verificarem qual a melhor solução para a resolução do 

prob lema. 

Sr. Pinto • Começou por dizer que Cacia merece outra atenção por parte 

do Sr. Presidente e do Governo, porque Cacia dá milhões de contos por ano ao 

Estado, por intermédio da Portucel, da Renault e de outras indústrias que tem, além de 

que é uma potência na agricultura. Sobre a agricultura. lembrou os diques no Baixo 

Vouga e o Plano do Baixo vouga, que deve ria ser revitalizado , para qu e Cacia volte a 

ter os arrozais que tinha c já não tem . S ugeriu que se pintem e restaurem as ca pelas e 

a Igreja de Cacia, se faça u mja rd im público no Ce ntro de Cacia , co m sa nitários e um 

parque infantil De seguida, deu os parabéns ao Se Presidente pe las obras no cais de 

S. Roq ue , na área do Programa Pohs, e pelo complexo habitacional na parte 

degradada da Fábrica Aleluia, onde se dev ia fazer um jard im, com sanitários e um 

pequeno parq ue infa ntil. Voltou a pedi r para que se aca be com os an exos habita dos, a 

casa co nstru ída ao lad o da sua també m ainda não fo i legaliza e vo ltou a lembrar o seu 

pedido de habitação. Por fim referiu três obras de grande vulto e de gra nde impacto 

social , na nossa cida de, a Capitan ia. qu e está a ser arran jad a, os murais da Ria j un to 

ao IP5, que ainda não es tão arranjados e a passage m desnivelada na est ação. A 

terminar , referi u alguma s obras que gostaria de ver concre tizadas pe lo Sr. 

Pres idente,como sej am, a pon te para S. Jacinto , um novo hospita l com o nome de 

Santa Joana, a ligação ao Porto de Mar pe lo cam inho de ferro e , por u ltimo, arrancar 

com o Plano do Baixo Voug a. 

Seg uidamen te ()Sr . Presidente deu a pala vra aos S rs. Vereadores. 

Dr, J orge Greno • "Em 110medo CDSlPP congra tulamo -nos com esta 

inícíarivo, de eleger , durante um m ês, as fre guesias capita is do Município. Pensamos 

que é muito útil a "inda do Executivo e dos t écn icos j unto das populações, po is 

permite uma melhor avaliação dos problemas. Não tenho muito a acrescentar , penso 
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que o, problemas fo ram todos devidamente transmitidos PU' quem o, sente no dia a ~ . - _
 

dia. Eu desenvolvi a minha actívidade profissional nesla freg uesia, e o único " \~
 
problema que sinto é o problema dos cheiros que vêm do aterro e, será o primeiro, ~
 
às 81110", da manhã. a ligar para a Câmara, nos dias em que sentir que algo está a
 

corr er mal. De resto . não há nada mais da nossa pa rte a assin a/a r, espe ramos que as
 

obras que est ão previstas se possam vír o desenvolver em prazos razoáveis, quer
 

aquelas que sào da responsabtttdode da Câmara, quer aquelas nas quais a Câmara
 

terá ele interceder junto de quem de direito para as abreviar. Muito obrigado "
 

Sr. ve reador Dr. J oaqu im .' la rqun - ·'Ames de mais, garfaria de 

agradecer publicamente li f orma calorosa e amiga com que este Executivo foi 

recebido por esta freg uesia de Cocia. É evideme que não fal ámos com lodos os 

freg ueses da fregue sia, mas ti esse o sentimento transmitido por interm édio do Sr. 

Presidente de Junta, que é cotecuvo e em representação de toda u fregu esia Não 

gostar íamo s de deixar passar esta opor/unidade, de publi camente agradecer essa 

fo rma carinhosa e amiga com que fo mos recebidos. índependeme mem e de 

representarmos f orças partidárias políticas diferentes, Notou-se claramente nesta 

recepção, que a cor política que supor/a cada um dos cargos mio teve rigorosamente 

íntervençõo alguma nesse relacionamento, apraz-nos registar isso. Agradecer 

também ao publico aqui presente e. mais uma vez, constatarmos que de fac to os 

poderes pol íticos ainda se encontrum mui/o distantes daf:(ui/o que é o sentimento do 

povo. Acho que esta reunião decorreu. na par/e que tocou à interl'enção do público, 

duma for ma claramente esdarecedom desse distanciamento. Esperemos que estas 

«cções, (IXOra englobadas ou inseridas dentro desta Cocio-Copuol do Concelho. 

promoWlIIIessa reaproximação e u aproximaç ão entre eleitos e eleitores, porque só 

assim li que podemos rodos trabalhar em conjunto para o progresso das nossas 

terras, Gostaria de dizer uma palavra em relação a esta Presid ência Aberta, Cacta­

Capilal do Concelho, essencialmente também para desmistifi car algumas coisas que. 

pon'enlura, possam fica r menos claras na mente de cada um de nós, Certamente não 

é num mês que se lodo resolver os problemas de Caeia, certamente, que se pode f azer 

alguma coisa. foram muitos os problemas elencodos. muitos deles provavelm ente não 

sereia resolvidos num mês, num ano ou em dois anos mas, certameme. algUJu deles 

são possíveis e passíveis de serem resolvidos num curto prazo. Estas pequenas 

intervenções. estes pequenos erros de acompanhamento a obras, as recepções de 
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obras públi cas que não são acompanh.adas ou devidamenr,e acompanhadas e que '-...J. 
depois provocam os sais desníveis de meto metro entre as sarj etas e o eao da estrada , . I 

suo de f ac /Oincompreensíve is. Gostaria também de deixar clar o, que as expectativas ~ 
pod em ser mui/o elevadas, mas i melhor nós regressarmos um pouco aterra, sermos 

um pouco conerelos e objecavos. A í o Sr. Presidente penso que teve o cuidado de 

alertar, por fo rma, a que essas tais promessas que são feitas , por vezes no calor do 

diálogo, mio venham mais "mie a serem elencudas como não cumpridas e com a 

adiectivação de homens menos sérios 0/1 menos bons, como aqui f oi utilizado o termo . 

Certamente. o Sr. Presidente e este Executivo, e para isso contribuem todos os 

Vereadores, fa rão tudo para que de facto, no fi nal, se possam ref erir a este Executivo 

como sendo compus/o por homens bons, porque de f acto o são. Um terceiro aspecto é 

um m/li di' congratulaç ão pe lo reinício da distribuição e puhticaç âo do Ecos de 

Cacia, fi quei bastante sens ibilizado. é um título a um jo rnal que tem nome fei to no 

Concelho de A I'eiro e n ão só .. 

• De seguida, o Sr. Vereado r questionou o Sr. Presidem e sobre a situação 

fiscal da Socied ad e Avetro Bas ket, tendo o Sr. Presidente informado que há 6 meses 

atrás a situação era norma l, no entanto, nesta altura, poderão estar alguns meses em 

atraso, mas iria tentar saber com rigor a situação em causa, porque, é óbvio, que as 

obrigações fiscais têm que ser cumpridas e o Aveiro Basket deve procurar dar o 

exemplo. Portanto. se houver alguma situação anôma la, ela concerteza que lhe sera 

transmit ida , e como esta semana tem agendada uma reunião com o revisor ofic ial de 

contas, irá ter oportunidade para lhe co locar esta questão 

O Sr . Vereador disse ao Sr. Presidente, que de facto agradecia que 

tomasse essas "demarches", dado que a informação que lhe chego u não é assim tão 

suave quanto possa parecer, o que considera extremamente grave, sendo a Câmara 

Municipal de A veiroaccion ista rnaioritária nesta socieda de . 

n r. J orge O ren u . Relativamen te a esta questão, o Sr. Vereado r referiu 

que se há algum incumprimento, e sendo a Câmara de Avciro accionista maio ritária, 

efectivamente, lerá que dar o exemplo . No entanto, também poderá ser esta uma boa 

altura para nos cong ratu larmos com a prestação da equipa do Aveiro Baskct, nos 

últimos jogos , e se houver algum problema terá que se ultrapassar com a ajuda de 

Aveiro. 
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Vereador Domi ngos Certlueirfl ~ 
POLÍ(U !\1l'1\IClPAI.: • o Sr. Vereador questionou se era possível li 

Polícia Municipal usufruir gratuitamente dos transportes públicos, ao que o Sr. 

Presid ente informou que ir ia leva r o assunto analis ado na próxim a reunião do 

Conselho de Adm inistração dos Serviços Municip alizad os de Transportes Urbanos de 

Aveiro. 

PAKOl:F 1) [ FEIRAS E l: .\rOSlc õr.s m : A VHRO : - O Sr. Vereador de u 

ccn hectmento da proposta apresentada pelo Par que de Feir as e l: l posiçõ es de 

Avelm . com vista á constituição da Comissão da Feira de Março para o ano de 2003. 

li qual. por unanimidade. foi deliberado considerar aprovada, e fica assim constituída' 

Presidência - Sr. Presidente Dr. Alberto Souto de Miranda. que será substituído nas 

suas faltas e impedimentos pelo Sr. Vereador Dom ingos Cerqueira ; Secretariado ­

Alexandrina Ramos, Paulo Nunes e Paula Santo s; Comissão Técnica - Ant ônio José 

Bartolomeu, João Port ugal, Gonça lo Lé, Eng." Amo rim Póvoa, Eimano Lopes, 

Serviços de Higiene e Limpeza , Serviço Munici pal de Protecção Civil , Parques e 

Jardins e Políc ia Municipal. 

ORDEM UI:: TRA UAI. HOS : - De seguida deu-se inicio à apreciação dos 

assuntos constan tes da ordem de trab alhos. 

SI-:RV IC OS \ 1US ICII 'ALlZADOS DF. AVF:IRO : - Presente o Director 

Delegado dos Serviços Munic ipahzad os de Aveiro , Senhor Eng." Canas, que 

apresen tou um rela tório relativo à situação existente na freguesia de Cacia. 

nome adamente no que respeita ao sistema de abastecimento de água, sistema de 

drenagem de água s pluviais e tratamento de águas res iduais, dando conheci mento das 

obras em exec ução e das obras a exec utar em 2003. naq uela freguesia. Aludiu 

também à si tuação actual dos transpo rtes urbanos, dando nota dos ci rcuitos que 

servem a freguesia . 
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PRAÇA \f AROui:s m : I'O \ IHAL: - Foi apresenta da pelo Dtrecror do r'v-JJ-f~ 

Departamento de Desenvolvimento e Planeamentc Territorial, Arqt. Tércio """".• VJ 

Guimarães, uma propo sta alternativ a 30 proje cto e arranjos exteriores do café-bar da ~ 
Praça Marquês de Pombal, a qual foi considerada aprovada, por unanim idade. 

EST UDO Im.UANiST((,() :'liA ÁlU':A ENVO LV ENTE À SEU l-: IlA 

J UNT A 1)10: FR l-:<iUl-:SIA IH: C ACl A: - Foi presente à Câmar a o estudo urbanís tico 

em ep ígrafe, relativamente ao qual. o Director do Departamento de Projec tcs c Gestão 

de Obras Municipai s, Eng." Higlno, prestou os esclarecimentos titios por 

conveni entes, nomeadamente , que o mesmo inclu i a construção de uma rotunda e a 

construção de um polidcspo rtivo e instalações de apoio. em área a ceder pela Portucel. 

Foram também apresentados os arranjos e acessos à nova Estação 

Ferroviária, trabalh o este a executar pela REFER, no âmbito do Projecto de 

Modernização da linha do Sorte-Sub Troço 3.2 - Quintãs/Ovar. 

PRO.nT T O DE Uf:S[NIIO URBANO PARA ,\ AVF.SIDA DR, 

l O UnES C{) P EIXI:'llHO: - Com base na acta n" 4, prestada pelo Júri do Concurso , 

foi deliberado, por unanimidad e, anular o concurso público, aberto por deliberação 

tomada na reunião de 4 de Abril do ano transacto, pura o fornec imento do projecto em 

epí grafe, com base no estipu lado na alínea b) do ponto I do art ." 58 do Decreto-lei n" 

197199, de 8 de Junho , atendendo às diferenças exis tentes entre as razões subjace ntes 

ao lançamento do concurso c as actuais circunstâncias . 

AOlllSl CÃO DE IIEJ'liS- ESTÁ DIO \WSICII 'A L 1>[ AVF.lR O: • 

Foi del iberado, por unan imidade, aprovar a informação técnica n" 19. IEMAl02, 

relativa ao pagamento de 56 videiras existentes na parcela 21b, pertencente a Delfim 

Manuel Bastos Vieira, c no valor de cento e doze euros. dado que, por lapso, este 

montante não foi mencionado na informação técnica n" 19EMA/02, aprovada por 

deliberação tornada em 11de Abri l, do ano transacto. 

Mais foi deliberado, que o pagamento se efectue da seguinte forma: dois 

mil novecen tos e sessenta e dois euros e cinquenta e um cêntimos, com a celebração 

do contrato promessa e quatro mil cento e trinta c dois euros e setenta e um cêntimos , 

no acto da escritura de expropr iação amigável, a realizar cinco meses após a 

celebração do contrato promessa. 
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CO;\1CURSO PÚBLICO I~TF:R"'ACIO!"A~" PARA A PRESTA rÃO ~ 

DE SEltvl COS F: H)RI''IlECl I\tF:S1 0 DE REt'E ICOF.S IH JRA:'<iTE o A:'<iO ~ 

200.1: • De acordo com o Relatório da Comissão de Análise das Propostas, que aqui se 

dá como transcrito, foi del iberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Se 

Presidente, datado de 30 de Dezembro. do ano findo, que dec idiu a não adjudicação 

do fornecimento acima descri to, nos termos do n" ) do art ." 106°, n" 2 do art ." 107" e 

alínea a) do nOI do art ." 57", todos do Decreto-Lei n" 197/99 de 8 de Junho, em 

virtude de a única proposta apresentada a concurso exceder 200,47 % do preço base. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. 

Preside nte, datado de 30 de Dezembro, do ano findo , que autorizou a abertura de novo 

concu rso publico internacional, para o efei to bem com o proceder a uma consulta 

prévia a 5 fornecedores. por fonn a a assegura r o fornecimento das refeições até à 

adjudicação do novo concurso público, pelo valor base de quarenta e cinco mil e 

setenta euro s e vinte cêntimos . 

CO:"íSUI.T A PI-tÊ\'IA PAR A l' R ..:ST ACÃO m: SERVIÇOS E 

FOII.'\lECl MENT O In : REfEICÜ,,:S ()URASTF. 20 mAS (IH: 6 lU; JA:"F.lIm'\' 31 

DE JA't"IIWI20 03): - De acordo com o Relatório da Com issão de Análise das 

Propostas. cujo teor aqui se dá como tran scrito, foi del iberado, por unan imidade, 

ratificar o despac ho do Sr. Presidente, datado de 3 do corrente, que anu lou a consulta 

prévia em epígrafe, nos termos do art." 82° do Decreto-Lei n? 197/99, dado a única 

proposta apresentada exce der o limite do proced imento. 

Mais foi del iberado, por unan imidad e, ratificar o despacho do Sr. 

Presidente, que autorizou o procedimento por aj uste directo para a prestação de 

serviços e fornecimento de refeiçõe s à finna EURE5r , pelo valor un itário de doi s 

euros e setenta e nove cêntimos , até à adj udicação do novo concurso púb lico 

internacional, nos termos da alínea e) do n" I do art." 86° do Decreto-Le i n" 197/99 de 

8deJunho 

('ON Cl~ RS() PARA I ~STA LA ÇÃ O OOS VE ~ 1lF: n oRES no 
~tr.RCA no .\tA~ U F.L FlR..\IlNO ;-';0 PAV ILHÃO O CTO GOSAL no 
ANTI GO ('ARQUE OI': " [ IRAS: - Face ao despacho do Sr. Vereador Eduard o 

Feio, datado de 30 de No vembro. do ano findo , foi deli berado . por unani midade, e de 
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~ (7acordo com o mesmo, anul ar o concurso limitado, aberto por delibe ração de Câmara '" ­

de 19 ,de Setembro, do ano findo, para a instalação provisória, no Pavilhão Octogo nal 

das lojas do Mercado Manuel Firmino. 

1 ~I;R A[STR 1JTlJRAS EI.F:CT RICAS F: n :U:rÓ:-iICAS NO 

l. ()T EA\l [~ T() CAMA H.ÂRIO DE SÃO ,JACIflr,i T() : • Em conformidade com a 

informação técnic a n" 478 da Divisão Jurídica de 12 de Dezembro, do ano lindo, foi 

deliberado , por unanimidade, aprovar a minula do primeiro adic ional ao contraio da 

empreitada em ep ígrafe, a efectuar com a firma JOÃO SIMÕES:\<lARQL"ES VIEIRA & 

FILlIOS, W A. - LAMEIRO EMPREITEIROS, no valor de três mil cento e oito euros, 

acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

EMI' UF.IT AOAS Ur. OB RAS I' ÍlH U CAS: - Presente a informaç ão 

técnica n" 492/02 da Divisão Jurídica, a propor , no âm bito dos concursos de 

empreitadas de obras públic as e de acordo com o art." 60° do Decreto- Lei n" 59199 de 

2 de Março, uma nova constituição das com issõe s de abert ura dos concursos para 

contrata ção das referi das empre itadas. Foi delibe rado, por unan imidade, aprovar a 

proposta apre sentada , de acordo com a informação acima referida, cujo teor aqui se dá 

como transcrito e se encontra anexa iapresente acta. 

P l'IJ I.I CIO ADf.: · Em confo rmidade co m o p,edido do FÓRUMAVEIRO,a 

solici tar o licenciamen to de te las para divulgação de eventos, a coloc ar nos dois 

elevadores pano râmicos do mes mo, foi del iberado, por unanimidade, auto rizar o 

pre tendid o, mediante o pagamento da corresponde nte taxa de ocupação 

INFRA.:ST RUTllRAS DE ÁG UAS r U JVIAJS : • Faee à informação 

técnica n" 388/02 do DPGOM, foi del iberado aprovar a minuta do protocolo de 

acordo a celeb rar entre esta Autarquia e o Sr. Fernando Augusto, promo tor de um 

empr eendimento em construção na Rua Afonso Costa, Alagoas , fregue sia de Santa 

JOaJ1U (proc esso de obras n" 209/97), o qual visa a regulação dos termos de exec ução 

de remodelação do colecto r de águas públicas ao edifí cio em questão. De acordo com 

a referida minuta, a verba a disp endcr pela Autarq uia est ima-se no montant e de três 

mil o itocentos e setenta e sete euros e cinqucnta cêntimos, respei tant e ao 

fornecimento de can aletes e respectiv as tampas, esti mando-se a verba a disp cnder 

'\ , ' 
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pelo promotor, no mon tante de nove mil duze ntos e setenta e dois euros e cinquenta ~ 

c ên ti~~s , correspondente ao trabalho de assentamento dos cancletes e respectivos • 

acess onos. 

CE l)f: I\Cl A DE I\t AT[RI AI S: • Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a ced ência do s seguint es materia is: 

- 150 m3 de tout venant de \ ." e 150 ml de tout venant de 2.a, à J unt a 

de Freguesia de Cada , para beneficiaçêo de alguns caminhos da freguesia, 

estimando-se os custos em dois mil setecentos e sessenta euros, acrescidos de IVA; 

- 1 barraca, ao Corpo l\'aciona l de Escutas de Hlar. pelo perioJo de 

quatro meses, para a realização de uma querm esse no adro da Ca pela, destinada a 

angariar fundos para a Sede dos Escuteiros de Vilar, com a condição de a mesma ser 

recolhida antes do prazo lenn inar, caso a Câmara Munici pal necessite. 

- Mais roi deliberado. por unanimidade, rat ificar o despacho do Sr 

Vereador Eduardo Feio, que autorizou a execução da ligação eléctrica/baixada de luz, 

à Junt a de Fregu es;tl da Glória , no espaço onde roi realizada a Festa de Natal, 

estimando-se os custos em quarenta e oito euros, acresc idos de IVA. 

Clmf:NCIA DE PLANTAS: - Foi deliberado. por unanimidade, ratificar 

os despacho s do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizaram a ced ência das seguintes 

plantas: 

- 4 rhuias, ao Agr upamen to Horizontal de Escolas A vet-o ,Vorte/São 

Bernardo , utilizadas na festa de comemoração de atribuição do galardão da Eco­

Escolas, realizada no passado dia 18 de Dezembro . na Escola do I." Ciclo de São 

Bernardo. estimando-se os custos em quarent a c seis cures e setenta e seis cêntimos; 

- 8 thuias de vaso e verdes, ao Coro da Casa de Acolhimento de 

Santi ago. para ornamentação do espaço onde teve lugar a missa campal , no passado 
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d:' 17 do Novembro, estimando-se 0' '""0' em cinqucnta o quatro ouro, o d"~ í) 

ccnumos _# 
- 14 vasos com arbus tos c: 70 plantas pequenas, aos Bombeiro.~ Novo s ­

Compa nh ia V()/ulltúrü, de Salvação Publica Guilh erme Gomes Fernandes , para 

serem utilizadas aquando das comemorações do 94.0 Aniversário, realizadas no 

passa do dia 1 de Dezemb ro, cujos custos se estim am em cent o e quarenta e um euros 

c vinte e seis cêntimo s: 

- 20 thuias, á Escota B ásica 213de Silo Bernardo , para se rem utili zadas, 

aqua ndo na ina uguração do Pavilhão Gim nodesportivo, que teve lugar no pass ado dia 

21 de Novembro, estimando-se os custos em cento c trinta e quatro eurcs e quarenta e 

tr ês c êntimos; 

- 8 thuias e 20 plantas ba ixas , à Assoâaçdo Mu sical e Cutmmt de Si]I) 

Bl!rn QrJo . para ornamentação do interior e exterior do Centro Paroquial de São 

Berna rdo , aquand o das comemorações do 26,0Aniv ersário , estimando-se os custos na 

ordem dos sessen ta e três euros e sessenta c três cê ntimos ; 

- 30 plantas diversas, à J/lIIlU de Fregu esia de Santa J oana , para 

ornamentação do aud itó rio, aquan do da realização de um conce rto pela Orquestra das 

Beiras. realizado no pass ado dia 2 de Nove mbro, cujos cus tos se esti mam em cento e 

onze eu ros e sesse nta e ne ve cêntimos; 

- 21 plantas e arbus tos. à Junta de Fregu esia de Ar adas. des tinados à 

ornam entação do cemitério, para as celebrações do passado d ia 1 de Nove mbro, cuja 

estimat iva de custos se cifra na o rdem dos setenta e cinco euros e setenta e quatro 

cêntimos 
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Au.'I:'nlou-se da reu nião (1 Sr. Vereador Dr. Manuel Ferreira Rodrigues. ~(1 

-~
Seguidamente. fo ram ainda nnat ísedos O.f segutntes assuntos não 

cons tantes Ja ordem de trabalhosr 

«: ~('O I.A S DO CO~ CnHO - $ 1'8 <;;lmo DF. R E.-EI CÁO: - Face à informação 

téc nica nO477/02 da Divisão de Educação, fo i del iberado , por unan imidade , au torizar 

o pagamento do subsídio de refeição aos alunos do 10 Ciclo da EU1 de Eixo, que 

almoçaram nas instalações da respectiva Escola, num total de dois mil seiscentos e 

noventa e nove curos e vinte e oito cêntimos c aos alunos do Jardim de Infância de 

Esgueira e da EUI de Esgueira. que almoçaram respectivamente nas instalações da 

Escola Secundária Dr. Jaime Magalhães Lima e da EB 2,3 Aires Barbosa, num total 

de do is mil trezen tos e cinco euros c noventa cêntim os. 

Im: ~1 Sl-BSiOlO "'!tA L' ''R OS f . ''-'TER I AI. ESCOI..\R: - E m aduamemo 

ã deliberação tomada em 26 de Setembro, do ano findo. e de acordo com a 

informaç ão técnica n." 483102. da Divisão de Educação , foi deliberado , por 

unanimidade. atribuir os subsídios a seguir mencionados, dest inados a livros e 

material escolar dos alunos curenciados, aos seguintes agrupamentos de escolas, 

relativos ao ano lccuvo de 2002/2003: Agrupamento de Aradas - cento e dezenove 

curos ~ setenta e dois cêntimos; Agrupamento Aveiro Norte - mil trezentos e 

dezesse is euros e noventa a dois cêntimos; Agrupamento Aveiro Sul - oitocentos e 

sessenta e sete cures e noventa e sete cêntimos ; Agrupamento de Esgueira - mil e 

quarenta e sete euros e cinquenta e cinco cêntimos; Agrupamento de Cac ia - vinte 

nove euros e noventa e três cêntimos; Agrupamento de Eixo - trezentos e oitenta e 

nove euros e nove cêntimos; Agrupamento de Oliveirinha - mil quatrocentos e seis 

euros e setenta e um cêntimos. 

IlH:JU - ,h 'UlI'S m: ht''''"C1A: - De acordo com a informação n." 

31512002 da Divisão de Educação. foi deliberado. por unanimidade. atribuir um 

subsidio ao Jardim de Infância da Quinta do Simão e a duas salas do Jardim de 

Infância da v era Cruz. no valor de duzentos e oitenta e quatro euro s, por cada sala, 

dos referidos Jardins de Infância , destinado à aquisição de material escolar. 

Acta n." 1, de 09 de Janeiro de 2003 - Pég. 35 



R t:ABlIHAC \ O t: RE Cl 'P ERACÁO 00 E OIF i('l() IlA CAPITAl' ('\ DO PO RTO 

DE A VURO TRAB A'-HOS A ~I AIS : - Em confunni dade com o desc rito na info rmação 

técnica n" 294/02 do OPGOM. e nos termos do art° 26 0 do Decreto-Lei n" 59/99 de 2 

de Março, foi del ibera do, por unanimidade, autorizar a realização de trabalhos a mais 

à empreita da em ep ígra fe, referentes à al teração do projecto de arquitcctu ra ao nível 

do 30 piso, no valor de oito mil trezentos c sete nta e seis euros e noventa e cinco 

cêntimos, acresc idos de IVA taxa legal em vigo r, co rrespondentes li cerca de à 

0,645 93% do valor tota l da adju dicação. 

AS,.· Vereadora t;" g.· Lusitana Fonseca Q. uu ntou·Je da reunião, 

PER'\ll 'TA DF u ex s : - Considerando a informação nO03/03 do DPI, foi 

de liberado , por unanimidade, auto rizar a aquisição de um terren o sito na Qu inlã do 

Loureiro, com a área de 3.14Q,00m2, inscrito na matriz urbana da fregue sia de Cacia, 

sob O 311.° 2.5 13, a José Coelh o de Azevedo , pelo valor de quarenta e nove mil e cem 

euros, des tinado à implementação de uma conduta de água s pluviai s. 

Mais foi del iberado, por unanimidade, que como forma de pagamento esta 

Câm ara Municipal entrega os lotes n.ss 2 e 3 do Loteamento Municipal de Requeixo, 

Lugar do Carrcgal, com as áreas 772,OOm2 e S56,00m2 , aos qua is corres ponde o valor 

de vint e e três mil e cem curas e vinte e seis mil euro s, respectivamente. 

APltOVAC,\O EM :\IIN UT A: • Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n," 3, do 

Art." 92°, da Lei n." 169/99, de 18 de Setem bro, na nova redacç ão dada pela Lei n." 5­

A/2002 , de II de Jane iro, a qual foi lida e distribuída por todos os Memb ros da 

Câm ara e por ele s assinada. 

E não havendo mai s nada a tratar, foi encerrada a present e reunião. 

Eram 19.30 horas. 

Para conl ar e devidos efe itos, se lavrou a prese nte. acta, 

que cu, 1@. r .:"1 ' João Carlos Vaz Portu gal, Dírector 

do ~epa rlamento Ad ministrativo , Juríd ico e dy .essoa l da Câ m~ 

z: »~ 'lffCttatttr ~ 
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INTERVENÇÃO NA REUNIÃO DE CÂMARA, NA
 
PRESIDÊNC IA ABERTA E:\1 CACIA, EM 9 DE
 

JANEIRO DE 2002
 

Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Mun icipal de Aveiro 
Ex.mos Senhores Vereador es 
Ex.mo Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Cacia 
Ex.mos Vogais da Assembleia de Freguesia de Cac ia 

A bancada do Partido Social ista da Assemblei a de 
Freguesia de Cacia pretende, nesta ocasião, congratu lar-se 
com a presença de tão ilustres personalidades. Aqueles que 
o povo do Concelho de Aveiro decidiu escolher, por 
oferecerem a garantia de defesa patrimon ial e de melhores 
condições de vivência cívica. 

Não podemos deixar escapar a nossa satisfação, 
enquanto autarcas de uma Freguesia, pela decisão de 
efectuar aquilo que se designa por "FREGUESIAS, 
CAPITAL DO CONCELHO", com um espaço de tempo 
que se nos afigura aceitável, para a compreensão dos 
problemas da popula ção residente. A satisfação é, porém, 
redobrada por ter sido escolhida por V' s. Exc's a Vila de 
Cacia em primeiro lugar. Queremos, antes de mais, afirmar 
o nosso bairrismo, o nosso apego a esta terra de gente 
laboriosa, quer em termos industriais, comerciais e 
agrícolas. Foi exactamentc por esta última referência, a 
agricultura, que começou a afirmação de Cac ia. 

Por dever de respeito e de reconhecimento, a bancada 
do Partido Socialista não reclama apenas para si, apesar da 



sua maioria absoluta, o ba irrismo decl arado. Co m efeito, 
permitam-nos render uma s inge la homenagem ao 
comporta mento democrático e defensor de Caci a, dos 
nossos adversários po líticos, que não inimigos, do PSD c 
do CDS -PP. 

Cac ia é um a referência em termos industria is. A 
proximidade com os grandes e ixos rodoviários e 
ferroviários fazem da nossa terra um local apetec ido pe las 
grandes empresas. Rec onhecemos, obviamente, as mais 
valias que recaem no sector do emprego e nos divid endos 
financeiros para a nossa região. Porém, nem tudo são rosas, 
ou, nem tudo cheira a rosas . A poluição tem sido uma 
constante, embora reconheçamos o esforço despendido 
pelas mais variadas empresas industriais, em minimizar um 
flage lo que tem at ingido a população . O empen hamento 
dcmostrado deve permanecer neste bom ritmo, com a acção 
fisca lizado ra e aco nse lhadora da própria Câmara 
Mun icipal. Aind a no dom ínio das valências indust riais, a 
criação de um parque de recolha de viaturas de grande 
porte, num rururo mais ou menos prox.... mo, poderJ trazer 
uma soluç ão que serv irá os interesses dos utilizadores da 
infraestrutura. Desse modo serão ev itadas, ainda, algumas 
"ultrapassagens" ao próprio códi go da estrada, com a sua 
circulação nas ruas da Vi la. 

O cumércio é, também, part e integrante da vida de 
Cacia. De toda a ordem, espa lhado essencialmente à 
margem da E.N. 109, mui to embora se sinta também no 
interior de Cacia . A confirmar este facto , encontra-se o 
mercado se manal que, sabemos está a ser obje cto de estudo 
da Câmara para melhorar a sua funcional idade. 



Por seu turno os agricultores têm sentido alguns 
problemas, ultimamente, de modo a desenvolverem a sua 
actividad e. A questão da ponte sobre o caminho de ferro 
que, não se ndo da responsabilidade directa das autarq uias, 
teve aqui a sua sustentação para encontrar a so lução que 
minimizasse prejuí zos aos agr icultores. De resto, o Senh or 
Presidente da Câmara recorda-se ser este um prob lema que 
preocupou o Grupo do Partido Socialista de Cacia, durante 
a última campanha eleitoral. 

Ainda sobre os agr icultores tem pendido uma espada 
chamada "Po nte do Outeiro". Esta preocupação tem 
atingido todas as forças políticas. Sabe-se que a Câmara se 
tem desdobrado para enco ntrar so luções. Pela nossa parte 
acreditamos ser possíve l a breve treeho a solução ideal. Só 
quem tra balha em prol da comun idade pode asp irar à 
resolução de mui tos dos seus problemas. Os agric ultores 
têm a sua Assoc iação da Lavoura do Distr ito de Aveiro , 
vulgarmente designada por ALDA. É uma Associação com 
mérito, muito mérito. Contudo os probl emas locais de 
grupos dc lavradores com pouca express ão em termos de 
número, têm que ser defendidos organizadamen te pelos 
próprios. Rem sabemos da existência do Grupo do Baixo 
Vouga, com trabalho extenuante de pessoas de Cacia. 
Parece-nos, contudo, importante criar uma associação de 
lavradores de Cac ia, que tivesse o seu loeal próprio para 
discussão destes problemas . 

Senhor Presidente, Senhores Vereadores, não 
podemos deixar de falar num assunto que trâs preocu pado s 
os habitantes de Cacia . O estado das ruas. Consideramos 
muito importante a referência feita no início deste mandato 
pelo Senho r Presidente, reconhecendo que Cac ia tem os 



piore s arruame ntos do Con celh o de Aveiro. Estarem os em 
tempo de "vacas magras" dirão uns. O que nos parece é que 
estamos em tempo de "vacas mais magras" e vacas mais 
gordas". A polít ica que tem sido seguida a nível geral no 
nosso país deixa perceber esta afirmação. Não há memória 
de um a tão grande diferen ça de classes em tempo de 
democraci a. Em Portugal, e muito parti cularm ente na nossa 
região, vendem-se as casas e os apartamentos mais caros, 
na razão de 100 mil conto s (deixem- nos utilizar ainda o 
velho esc udo para melhor compree nsão), ficando por 
vender apartamentos para pessoas de menores recursos 
ainda que com crédito bancá rio, na ordem dos 20 mil 
contos . Esta disp aridade, tem obrigatoriamente reflexos na 
eco nomia de um país. Os mais rápidos no encon tro de 
culpas , consideram que um proje cto de ámbito nacional , 
ab raça do por todas as forças políticas, considerando os 
divid end os positivos dai result antes, será a causa da falta de 
capacida de financeira. Acredita mos que a medalh a tem 
verso e um reverso. Que o estado degradado das ruas da 
Freguesia de Cacia irá conh ecer a prioridade des ta Câmara 
Municipa l. Apelamos, também aqui, à refo rrnulação da 
Estrada Naci ona l 109, pelo número de acidentes ai 
registado s. A quebra de velocidade, com con strução de 
rotu ndas, poderá ser um óbice para a sinistralidade c para 
melhorar a en trada para as ruas da Freguesia. 

Mas, Senh or Presidente c Senhore s Vereadores, as 
nossas reivindicações não se confinam ao que atrás 
referim os. I~ urgente que o Cent ro de Saúde seja uma 
rea lidade, a breve prazo. As condiçõe s difíceis vividas 
pelos profi ssionais de saúde e pelo s utente s, j á não se 
coadunam com os cuidados de saúde a ter com a 



população. Sabemos, também aqui , que não tem sido 
descurada a preocupação de dotar a Freguesia de ·Caeia, 
muito rapidament e, com um Centro de Saúde. O nosso 
pedido vai no sentido da brevidade e até no constante 
reforço dc pressão j unto das entidades comp etentes, pois 
sabemos que tal construção não depende directamente da 
Câmara Mun ieipal. 

Caeia já viveu grandes jornadas desportivas. As ruas 
apinhavam-se de gente vinda dos mais recônditos lugares. 
Eram os Campeonatos de Remo, uma modalidade muito 
querida, pelas gentes ribeirinhas. O Executivo Municip al 
anterior lançou mãos a um project o de requalificação do 
Rio Novo do Príncipe e, pelo que todos sabemos, este 
Executivo abraçou também o projec to. Não será apenas o 
espaço do rio a receber uma intervenção. Com tal projec to, 
Cacia sairá de um certo marasmo urbanístico, para além de 
se poder voltar para o Turísmo, em condições nunca 
exis tentes. Vale a pena lutar por isso Senhor Presidente e 
Senhores Vereadores. A população de Caeia saberá 
reconh ecer todo o esforço a desenvolver para levar por 
diante ta l obra. 

A terminar deixamos a leitura de um ano de mandato 
da actual Junta de Freguesia. Reconheeemos a simbiose 
que tem existido entre o executivo e os vogais da 
Assemb leia de Freguesia. Não na perspectiva do vulgar 
"Yes man", mas na troea e debate de ideias, no que 
concerne aos melhoramentos necessários. As delegações de 
competências e os dinhe iros públicos são geridos com toda 
a eficácia. Foi reeditado o Jornal "Ecos de Cacia", elo 
importante entre cacienses, projectando-se a construção de 
uma Redacção nas imediações da Ju nta de Freguesia, 



ligada á recri ação dc um polo museológico com as 
máqu inas utilizadas pela famíli a Damião. 

Senhor Presiden te, Sen hores Vereadores, termin amos 
esta intervenção com a espera nça de sat isfação da vossa 
part e sobre o program a de trabalh o a que meteram ombro s 
para o nosso Concelho, mas em particu lar para a Vi la de 
Caeia. Terra de gente que viv e laboriosamente c que soube 
receber em familia muitos imigrantes de outras localidades, 
que aqui chegaram com o desejo de se radicarem, na 
perspectiva de mel horar a condi ção fami liar. 

Aj udem-nos a tornar Caei a uma grande ter ra. 

Disse. 

António José Bartolomeu (9/1/200 3) 
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VÊM POR ESTE MEIO MANIF ESTAR O 
DESCONT ENTAM ENTO PARA COM O 
ESTADO LASTIMOSO E QUAS E 
INTRANSITÁV EL DO TROÇO DE LIGAÇÃO 
DA EST RA DA 109 , Á RUA DA JUNQ UEIRA 
ESPERAMOS , QUE ESTEGRAVE PROB LEMA 
SEJA RESOLVIDO COM A MÁXIMA 
BREVIDADE . POIS JÁ EXISTEM GRANDES 
PROB LEMAS , E DANOS NAS NOSSAS 
VIATU RA S. 
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VÊM POR ESTE MEIO MANIFESTA R O 
DESCONTENTAM ENTO PARA COM O 
ESTADO LASTIM OSO E QUASE 
INTRANSITÁVEL DO T ROÇO DE LlGAÇÃO 
DA ESTRADA 109 , Á RUA DA JUNQUEIRA 
ESPERAMO S, QUE ESTE GRA VE PROBL EMA 
SEJA RES OLVIDO COM A MÁX IMA 
BREVIDA DE . POIS JÁ EXISTEM GRAND ES 
PROBLEMAS, E DANOS NAS NOSSAS 
VIATURAS . 
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Vf:M POR ESTE MEIO MA NIFESTAR O 
DESCONT ENTAM ENTO PARA COM O 
EST ADO LAS TIMOSO E QUASE 
INTRANSITÁVEL DO T ROÇO DE LIGAÇÃO 
DA ESTRADA 109 , Á RUA DA JUNQ UEIRA 
ESPERAMOS , QUE ESTE GRAVE PROBL EMA 
SEJA RES OLVIDO COM A MÁX IMA 
BREV IDAD E . POIS JÁ EXISTEM GRANDES 
PROBLEMAS , E DANOS NAS NO SSAS 
VIATURA S. 
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VÊM POR ESTE MEIO MANIFESTAR O 
DESCONTENTAMENTO PARA COM O 
ESTADO LASTI MOSO E QUAS E 
INTRANSITÁVEL DO TROÇO DE LIGAÇÃO 
DA ESTRADA 109 , Á RUA DA JUNQUEIRA 
ESPERAMOS , QUE ESTE GRAVE PROBLEMA 
SEJA RESO LVIDO COM A MÁX IMA 
BREVIDAD E . POIS JÁ EXISTEM GRANDES 
PROBLEMAS , E DANOS NAS NOSSAS 
VIATURAS. 
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VÊM POR .ESTE MEIO MANIFESTAR O 
DESCO NTENTAMENT O PARA COM O 
ESTADO LASTIMOSO E QUAS E 
INTRANSITÁVEL DO TROÇO DE LIGAÇÃO 
DA ESTRADA 109 , Á RUA DA JUNQ UEl RA 
ESPERAMOS, QUE ESTE GRA VE PROBLEMA 
SEJA RESOLVIDO COM A MÁXIMA 
BREVIDADE. POIS JÁ EXISTE M GRANDES 
PROBLEMAS , E DANOS NAS NOSSAS 
VIATURAS. 
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VÊM POR ESTE MEIO MAN IFESTAR O 
DESCONTENTAMENTO PARA COM O 
ESTADO LASTIMOSO E QUASE 
INTRA NSITÁVEL DO TROÇO DE LIGAÇÃO 
DA ESTRADA 109 , Á RUA DA JUNQUEIRA 
ESPERAMOS , QUE ESTE GRA VE PROBL EMA 
SEJA RESOLVIDO COM A MÁXIMA 
BREVIDADE . PO IS JÁ EXIST EM GRANDES 
PROBLEMAS , E DANOS NAS NOSSAS 
VIATU RAS. 
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VÊM POR EST E ME IO MAN IFESTA R O 
DESCONTENTAMENTO PARA COM O 
ESTADO LASTIMOSO E QUASE 
INTRANSITÁVEL DO TROÇO DE LIGAÇÃO 
DA EST RAD A 109 , Á RUA DA JUNQUEIRA 
ESPE RAMOS, QUE ESTE GRAVE PRORLEMA 
SEJA RESOLVIDO COM A MÁXIMA 
BREV IDADE. POIS JÁ EXISTEM GRAN DES 
PROBLEMAS , E DANOS NAS NOSSAS 
VIAT URA S. 
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VÊM POR ESTE MEIO MANIF ESTAR O 
DESCONTENTAMENTO PARA COM O 
ESTADO LASTIMOSO E QUAS E 
INTRANSITÁVEL DO TROÇO DE LlGAÇÃO 
DA ESTRADA 109 , Á RUA DA JUNQUEIRA 
ESPERAMOS , QU E ESTE GRAVE PROBLEMA 
SEJA RESOLVIDO COM A MÁXIMA 
BREVIDADE . POI S JÁ EXISTE M GRA NDES 
PROBLEMAS , E DANOS NAS NOSSAS 
VIATU RAS. 
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VÊM POR ESTE MEIO MANIFESTA R O 
DESCO NTENTAM ENTO PARA COM O 
ESTADO LASTIMOSO E QUAS E 
INTRA NSITÁ VEL DO TROÇO DE LlGAÇÃO 
DA EST RADA 109 , Á RUA DA JUN QUEIRA 
ESPE RAMOS , QUE ESTE GRA VE PROBL EMA 
SEJA RESOLVIDO COM A MÁX IMA 
BREVIDADE . POIS JÁ EXISTE M GRA NDES 
PROBLEMAS , E DANOS NAS NOSSAS 
VIATURAS. 
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VÊM POR ESTE MEIO MANIFESTAR O 
DESCONTENTAM ENTO PARA COM O 
ESTADO LASTIMOSO E QUAS E 
INT RANSITÁVEL DO TROÇO DE LIGA ÇÃO 
DA ESTRADA 109 , Á ~UA DA JUNQ UEIRA 
ESPERAMOS, QUE ESTE GRAV E PROB LEMA 
SEJA RESOLVID O COM A MÁXIMA 
BREVIDADE . PO IS JÁ EXISTEM GRANDES 
PROBLEMAS, E DANOS NAS NOSSAS 
V[ATU RAS. 
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VÊM POR ESTE MEIO MANIFESTAR O 
DESCONTEN TAMENTO PARA COM O 
ESTADO LASTIMOSO E QUASE 
INTRANSITÁVEL DO TROÇO DE UGAÇÃO 
DA ESTRADA 109 , Á RUA DA JUNQUETRA 
ESPERAMOS, QUE ESTE GRA VE PROBLEMA 
SEJA RESOLVIDO COM A MÁX IMA 
BREVIDAD E. POIS JÁ EXISTEM GRANDES 
PROBLEMAS, E DANOS NAS NOSSAS 
VIATURAS. 
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VÊM POR ESTE MEIO MAN IFESTAR O 
DESCONTENTAMENTO PARA COM O 
ESTADO LASTIMOSO E QUASE 
INTRANSITÁVEL DO TROÇO DE LIGA ÇÃO 
DA ESTRADA 109 , Á RUA DA JUNQUEIRA 
ESPE RAMOS , QUE EST E GRAVE PROBLEMA 
SEJA RESOLVIDO COM A MÁX IMA 
BREVIDADE . POIS JÁ EXISTEM GRANDES 
PROBLEMAS, E DANOS NAS NOSSAS 
VIATURAS. 
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VÊM POR ESTE MEIO MAN IFESTAR O 
DESCONTENTAMENTO PARA COM O 
ESTADO LASTIMOSO E QUASE 
INTRANSITÁVEL DO TROÇO DE LIGAÇÃO 
DA ESTRADA 109 , Á RUA DA JUNQUEIRA 
ESPERAMOS, QU E EST E GRAVE PROBLEMA 
SEJA RESOLV IDO COM A MÁX IMA 
BREVIDADE. PO IS JÁ EXISTEM GRANDES 
PROBLEMAS , E DANOS NAS NOSSAS 
VIATURAS. 
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PU ~I)ca:d:V~~m~~~:~~it~:~u~~a;o(~~~:ir~~~C;u~ús~:~:i::m:;;~~ de abertura do concurso el 

b)	 ~P:~~~s~od~ed~~~s~n~:~ ~~~~~~I,~:n~~~:~:: :n~l:a l:~c:~:p~~acso:~I~:~~~ãO doi 
respectivo relatório com intenção de adJudicaçâo do concurso (e, caso sejam produzidas 
a legações em sedede aud iência pre~a, a sua co rre !al ivaa ná lise,po nderação edeClsã :) , 

Por proposta da signatária - informação nO7/DJI2000 - , superiormemeacolhida,ecuemerae essas2 
comissões são propostas nas próprias informações do DPGOM que propõem a abertura dos 
crccecmeecs 
Toma-seagora necessário inlroduziralguns ajustamentos à corrcosiçào dascomissões de abertura, de 
forma a translorma-tas em verdadeiras eQuipasinlerdisciplinares. imegranoocs técocos doga ~relede 

empreitadas pala a tase do lançamento do concurso e recepção dos documentos. bem como 
especaldades queresolvamasquestõesformais quese colocamnosacios públicos e capacitadaspara 
procederema fase da q ~ al ikaçâ :l dos concorremes (designadamente a jl.,ance;ra) As cemissões de 

~ ~:~~: men~~~~~õc;s~~~~=e=1 
. llilm ead~~te do QPGOM,f.omovemaconleJendo 

'Ass;m, propõe-se quedoraveme as ç,omissões de abertura para os proceómemos de empreitadas de obras 

IPU b~l.cas p~~~e~o~~~ ~~~~~~~~~~;:~~I~~ n lOS porNegociação fndependentes doValore Concursos lim ~ad os l 
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O,aj Op.lenp3 JOPl!aJ<lA'jSowq op JOIJadns o~~ejap lsuo :J 'V 
'JOdoJd aJI!WJojul aJdwI1JsoU'JOllliOWOJ.II!S<l'anbo 3 

l!eplf\SOIJI!:)110\?J!i1JJ<ljeUIISIJ:»)seP'€IIClJdwaap a:alJlqe5cp 
SCY.l1UJal sopwn :o~ IlJaJ3 o~ :OJI3JUeUlj OIU<lWI!Ued3(Jop O!?ISall no eucoocewa ~l?WJCI LUOJ O:lllJ~ 1 

OJI110 Jod SOluawlpao'WI a s ('~ t!J sens seu Jm~ l SQns e 'S1J!"bl~ ~ned,.l(J :~I'39J3 .t ,'e:;Hpj1nr OfS'AIQ 
ep 3J8l,( ) I!lad 1!Jl.I,eIOJeWJOI ap JI!J'pUI e 'SI!ISI.JOr (se) sop(e)wn :aluapls3ld -SO I::lU ~U 't ep Oi?6BJIIQnd 
was SOpl!jlWn sOSJn?Uo:) a .SI> olll!op l .u cp (J eaulll!eu SOISIAiJJdO?:)I!IOQOON.cosOjuawlp<l::lOJdSON 

' ~e plA sOjJI!:) noI!JI3;'<lj I!UIISUJ) eecenacueap alaurqell opSOJIU:)?Isopwn :OM):)8J3 ,l 'OJI<lJueUlj 

Oju,)wl!lJl!dao cp oesss no !! !WOU O~ ura o~6e wJ oJ uoc OCl!UJal OJI110 .oo SOIUatiJlpaCWI a Sell!!j sans 
seuJlnHsqns e 'santlJev-J elned rlO :0"1):><lJ3 o~ :!?:lIPllnr OeSI"IOecsersurq-secewnJOO sOluawlp<!dwl 
aSell!?J sanaseueouunscnserasano 'op,wa rt 51~ ItlqeSIrloalua;JiSaJd -S()l:KJ~ U\f ep oe~e)lfGnd w~ 
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